
 
UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA 

CENTRO DE CIÊNCIAS HUMANAS, LETRAS E ARTES 

CURSO DE LETRAS - LÍNGUA PORTUGUESA 

 

 

 

 

 

 

 

JAINY BEZERRA LEITE DOS SANTOS 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANÁLISE DO EIXO DA PRODUÇÃO TEXTUAL NA COLETÂNEA DE LIVROS 

DIDÁTICOS DE LÍNGUA PORTUGUESA TELÁRIS ESSENCIAL (6º AO 9º ANO DO 

ENSINO FUNDAMENTAL) 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

  
 
 
 
 
 

 

ITAPORANGA – PB  

2025 



2 
 

JAINY BEZERRA LEITE DOS SANTOS 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ANÁLISE DO EIXO DA PRODUÇÃO TEXTUAL NA COLETÂNEA DE LIVROS 

DIDÁTICOS DE LÍNGUA PORTUGUESA TELÁRIS ESSENCIAL (6º AO 9º ANO DO 

ENSINO FUNDAMENTAL) 

 
 
 
 
 

Trabalho de Conclusão de Curso – TCC 

apresentado ao Curso Letras Português da 

Universidade Federal da Paraíba-UFPB, como 

requisito parcial para a conclusão do Curso em 

Letras Português. 

 

Orientadora: Prof.ª Marianne Carvalho Bezerra 

Cavalcante 

 

 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

ITAPORANGA - PB 

2025 



3 
 

  



4 
 

JAINY BEZERRA LEITE DOS SANTOS 

 

 

ANÁLISE DO EIXO DA PRODUÇÃO TEXTUAL NA COLETÂNEA DE LIVROS 

DIDÁTICOS DE LÍNGUA PORTUGUESA TELÁRIS ESSENCIAL (6º AO 9º ANO DO 

ENSINO FUNDAMENTAL) 

 

Trabalho de conclusão de curso, como requisito parcial à obtenção do grau de licenciada 

em Letras Português pela Universidade Federal da Paraíba - UFPB, pela seguinte banca: 

Aprovado(a) em 21 /11 /2025   

 

 

BANCA EXAMINADORA   

 

 

         

        _______________________________________________________________________ 

Profa. Marianne Carvalho Bezerra Cavalcante 

(Orientadora) 

 

 

__________________________________________________________________________  

Profa. Hérica Paiva Pereira -UFPB 

(Examinadora) 

 

 

________________________________________________________________________ 

Profa. Evangelina Faria - UFPB 

(Examinadora) 

 

________________________________________________________________________ 

Profa. Driely Xavier - UEPB  

(Examinadora) Suplente 

 

________________________________________________________________________ 

Profa. Maria Aparecida Afonso -UFPB 

(Examinadora Externa) Suplente 

 

 

 
ITAPORANGA - PB 

2025 

http://profa.gl/


5 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

 
 

 

 

 

Dedico este trabalho à minha família, especialmente a 

minha mãe, que sempre acreditou em mim, me apoiou e 

me ensinou que o verdadeiro significado da vida está na 

transformação através do conhecimento.  

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 



6 
 

AGRADECIMENTOS 

 

 

Em primeiro e imprescindível lugar, meu maior agradecimento é a Deus, que me deu 

força e sabedoria durante vários momentos que pensei em desistir. Sem sua magnifica presença 

jamais teria conseguido concluir esse significativo passo em minha vida.  

À minha família, especialmente a minha mãe e minha madrinha, minhas fontes de 

inspiração, dedicação e incentivo diário, que me encorajaram do início ao fim do curso, 

demonstrando carinho, amor e apoio incansável. Meu eterno agradecimento por serem minha 

base de vida e por acreditarem junto comigo, nos meus sonhos. 

Aos meus professores de curso. Principalmente, a professora “Marianne Cavalcanti”, 

minha orientadora deste trabalho que com dedicação, compromisso e paciência, foram 

fundamentais na minha formação.  

Aos meus colegas de curso Priscila Laise, Michael Clysman, Luiza Marianny e Joaquim 

Sérvulo, meus companheiros desde o início do curso, verdadeiros parceiros nessa jornada de 

estudo. Sem todo suporte e apoio de vocês, não teria conseguido chegar até aqui.   

A cada um, minha mais profunda e sincera gratidão. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



7 
 

RESUMO 

 

O presente Trabalho de Conclusão de Curso tem como objetivo analisar as propostas de 

produção textual presentes nos livros didáticos da coleção Teláris Essencial – Língua 

Portuguesa, destinados aos anos finais do Ensino Fundamental, verificando sua conformidade 

com as orientações da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e com os critérios do 

Programa Nacional do Livro e do Material Didático (PNLD). Trata-se de uma pesquisa 

documental, de abordagem qualitativa, fundamentada na análise de conteúdo das atividades de 

produção textual dos volumes correspondentes ao 6º, 7º, 8º e 9º anos, considerando as 

dimensões de concepção de linguagem, tipo de proposta, processo de escrita, progressão, apoio 

ao professor e alinhamento à BNCC/PNLD. Os resultados indicam predominância de uma 

concepção comunicativa e interacionista de linguagem, com propostas que valorizam o texto 

como prática social e a escrita como processo que envolve planejamento, revisão e reescrita, 

além de evidenciarem progressão na complexidade das tarefas, que evoluem de gêneros 

predominantemente narrativos e expressivos para gêneros argumentativos e informativos, 

embora ainda se observem traços estruturais tradicionais em alguns exercícios dos anos iniciais 

do Ensino Fundamental II. De modo geral, conclui-se que a coleção Teláris Essencial contribui 

para o desenvolvimento da competência escritora e para o letramento linguístico e social dos 

estudantes, ao mesmo tempo em que propõe a reflexão sobre o perfil crítico de escritor que se 

pretende formar, a concepção de linguagem que norteia o material e os valores culturais que 

nele são transmitidos, destacando o papel formativo do livro didático na construção da autoria 

e da cidadania discente. 

Palavras-chave: produção textual; livro didático; Teláris Essencial; análise documental. 
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ABSTRACT 

 

This Final Course Project aims to analyze the text production proposals present in the textbooks 

of the Teláris Essencial – Língua Portuguesa collection, intended for the final years of 

Elementary School, verifying their conformity with the guidelines of the National Common 

Curricular Base (BNCC) and with the criteria of the National Textbook and Didactic Material 

Program (PNLD). It is a documentary research, with a qualitative approach, based on the 

content analysis of the text production activities in the volumes corresponding to the 6th, 7th, 

8th, and 9th grades, considering the dimensions of language conception, type of proposal, 

writing process, progression, teacher support, and alignment with the BNCC/PNLD. The results 

indicate a predominance of a communicative and interactionist conception of language, with 

proposals that value the text as a social practice and writing as a process involving planning, 

revision, and rewriting. They also show a progression in the complexity of tasks, evolving from 

predominantly narrative and expressive genres to argumentative and informative genres, 

although traditional structural traits are still observed in some exercises from the early years of 

Elementary School II. In general, it is concluded that the Teláris Essencial collection contributes 

to the development of writing competence and linguistic and social literacy of students, while 

also proposing reflection on the critical writer profile it aims to form, the conception of 

language that guides the material, and the cultural values transmitted within it, highlighting the 

formative role of the textbook in the construction of student authorship and citizenship. 

 

Keywords: text production; textbook; Teláris Essencial; documentary analysis. 
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1. INTRODUÇÃO 

 
A escolha do tema “Análise do eixo da produção textual na coletânea de livros didáticos 

de Língua Portuguesa Teláris Essencial (6º ao 9º ano do Ensino Fundamental)” decorre do 

interesse em compreender como os livros didáticos, utilizados nas escolas públicas brasileiras, 

contribuem para a formação de sujeitos autônomos, críticos e competentes no uso da linguagem. 

A motivação central desta pesquisa relaciona-se ao papel de destaque que o livro didático 

assume como mediador das práticas pedagógicas e como principal referência no ensino da 

escrita, sobretudo em contextos nos quais o professor dispõe de poucos recursos 

complementares. 

Considerando que a produção textual constitui um dos eixos estruturantes do ensino de 

Língua Portuguesa ao lado da leitura, da oralidade e da análise linguística, torna-se fundamental 

investigar de que maneira as coleções didáticas orientam o trabalho com a escrita: se favorecem 

uma concepção de linguagem comunicativa e sociointeracionista ou se ainda reproduzem 

práticas centradas na correção formal e na repetição de modelos. Nesse contexto, a análise da 

coleção Teláris Essencial justifica-se por sua ampla distribuição no âmbito do Programa 

Nacional do Livro e do Material Didático (PNLD) e por sua relevância enquanto instrumento 

pedagógico nas redes públicas de ensino. 

O objetivo geral deste estudo é analisar o eixo da produção textual na coleção Teláris 

Essencial, verificando se as propostas de escrita apresentadas nos volumes do 6º ao 9º ano estão 

alinhadas às concepções de linguagem e às habilidades previstas na Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC). Especificamente, busca-se: examinar a concepção de linguagem 

subjacente às atividades de produção textual; verificar se as propostas contemplam o processo 

de escrita, planejamento, revisão e reescrita; analisar a progressão e a complexidade das 

propostas ao longo das séries; e observar o alinhamento das atividades com as competências da 

BNCC e com as orientações do PNLD. 

No que diz respeito à organização, este trabalho estrutura-se da seguinte forma: na 

introdução, apresentam-se a justificativa, os objetivos e a delimitação geral da pesquisa; no 

capítulo dois, discute-se o referencial teórico que fundamenta o estudo, abordando o papel do 

livro didático, as concepções de linguagem, as diretrizes da BNCC e do PNLD e as teorias 

relacionadas ao processo de escrita; no capítulo três, descrevem-se a metodologia adotada, o 

corpus e os critérios de análise; no capítulo quatro, desenvolve-se a análise das atividades de 

produção textual da coleção Teláris Essencial, contemplando os volumes do 6º ao 9º ano; por 
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fim, apresentam-se as considerações finais, com as principais conclusões e implicações 

pedagógicas do estudo. 

 

2. O LIVRO DIDÁTICO DE LÍNGUA PORTUGUESA: PAPEL, FUNÇÕES E 

IMPLICAÇÕES:  

 

O livro didático de Língua Portuguesa ocupa, historicamente, um lugar privilegiado nas 

práticas pedagógicas brasileiras. Ele é o principal instrumento de mediação entre o 

planejamento didático e a ação em sala de aula para muitos professores, auxiliando como guia, 

referência e suporte para a organização de conteúdos, seleção de textos e sugestão de atividades. 

No contexto da escola pública, essa centralidade é ainda mais evidente, dado que o 

Programa Nacional do Livro e do Material Didático (PNLD) garante a distribuição gratuita de 

coleções para todas as escolas, tornando o LD um recurso amplamente acessível e, muitas 

vezes, o único material didático disponível para alunos e professores. 

De acordo com Rangel (2006), a escolha do livro didático não pode ser entendida como 

um ato meramente técnico ou individual, pois trata-se de um processo coletivo e complexo, 

permeado por fatores culturais e pedagógicos. Ao selecionar uma determinada coleção, a 

instituição escolar adota também uma concepção de ensino, um modo de tratar os conteúdos, 

uma seleção de gêneros textuais e uma proposta de atividades que refletem determinadas visões 

de linguagem e de sociedade. Nesse caso, cabe ao professor de língua portuguesa, segundo 

Rangel (2006, p. 25) “utilizar o LD de forma crítica, como apoio didático em sala de aula, não 

substituindo o planejamento pedagógico e o trabalho docente”.   

Nessa perspectiva, a análise da coleção Teláris Essencial não se restringe apenas à 

verificação da qualidade das propostas de produção textual, mas propõe a reflexão sobre o perfil 

crítico do escritor que se pretende formar, a concepção de linguagem que norteia o material e 

os valores culturais que nele são transmitidos. 

 

2.1 CONCEPÇÕES DE LINGUAGEM E IMPLICAÇÕES PARA A PRODUÇÃO 

TEXTUAL 

 

A forma como os livros didáticos organizam as propostas de escrita está diretamente 

vinculada à concepção de linguagem que orienta sua elaboração. Conforme discutido por 

Geraldi (1997) e Antunes (2003), é possível identificar três grandes perspectivas sobre a 

linguagem: (1) a linguagem como expressão do pensamento, (2) a linguagem como instrumento 
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de comunicação e (3) a linguagem como processo de interação. A primeira concepção, 

tradicional e fortemente associada à escola tradicional, considera a linguagem como um espelho 

do pensamento, de modo que escrever significa exteriorizar ideias previamente formadas. Nessa 

perspectiva, o foco recai sobre o indivíduo e sobre a expressão correta do conteúdo mental, o 

que tende a gerar atividades centradas no produto final e em modelos fixos de redação. 

A segunda concepção, influenciada pelos estudos estruturalistas, especialmente pela 

teoria saussuriana, entende a linguagem como um código composto por signos e regras de 

combinação. Aqui, a escrita é vista como um sistema de transmissão de mensagens, e o texto é 

tratado como uma peça organizada segundo normas gramaticais e semânticas. Como 

consequência, as atividades de produção textual associadas a essa visão costumam privilegiar 

exercícios de codificação e decodificação, correção linguística e fixação de estruturas. 

Por fim, a concepção de linguagem como processo de interação, também chamada 

sociointeracionista que compreende a linguagem como prática social situada, construída nas 

relações entre sujeitos, em contextos reais de comunicação. Nessa perspectiva, não basta que o 

aluno domine o código: é necessário considerar o contexto, os interlocutores, os objetivos 

comunicativos e os gêneros textuais que circulam na sociedade. Essa concepção, consolidada 

no Brasil a partir da década de 1990 e inspirada em Bakhtin, fundamenta os documentos 

oficiais, como os PCN, a BNCC e os critérios de avaliação do PNLD. Marcuschi (2008), ao 

definir os gêneros como “formas relativamente estáveis de enunciados”, reforça que cada 

gênero cumpre funções sociais, circula em diferentes esferas da atividade humana e exige do 

produtor do texto escolhas discursivas adequadas à situação comunicativa. 

Assim, ensinar a escrever, na perspectiva sociointeracionista, significa inserir o aluno 

em práticas sociais de leitura e produção textual, promovendo sua participação discursiva e seu 

desenvolvimento como sujeito que age no mundo por meio da linguagem. Dentro desse marco 

teórico, avaliar um livro didático implica verificar se suas propostas de escrita promovem 

situações reais de comunicação, com objetivos claros, destinatários definidos, diversidade de 

gêneros e trabalho processual de escrita — ou se ainda reproduzem modelos 

descontextualizados, centrados na norma e na estrutura. 

Nesse sentido, ao analisar a coleção Teláris Essencial – Língua Portuguesa, o desafio 

consiste em identificar se suas propostas de produção textual estão efetivamente alinhadas à 

concepção sociointeracionista de linguagem que orienta as políticas curriculares e o PNLD, ou 

se, apesar disso, ainda mantêm traços das concepções de linguagem centradas na expressão do 

pensamento ou na comunicação como simples codificação. Essa verificação é fundamental para 
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compreender a coerência pedagógica da obra e seu potencial formativo no desenvolvimento da 

competência escritora dos estudantes. 

 

2.2 DIRETRIZES POLÍTICAS E CURRICULARES 

 

2.2.1 O PROGRAMA NACIONAL DO LIVRO E DO MATERIAL DIDÁTICO (PNLD) 

 

O PNLD constitui a principal política pública de distribuição de livros didáticos no âmbito 

nacional. Desde sua criação, o programa estabelece critérios de avaliação das obras, que 

precisam atender a requisitos como a qualidade editorial, a acessibilidade, a conformidade com 

a BNCC, a adequação didático-pedagógica e a presença de orientações claras para o professor 

no manual didático. 

No que tange à produção textual, o PNLD exige que os livros apresentem propostas 

diversificadas de escrita, contemplando gêneros variados, temas relevantes e situações 

comunicativas autênticas. 

 

2.2.2 A BASE NACIONAL COMUM CURRICULAR (BNCC) 

 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 2017) organiza as aprendizagens essenciais 

em competências e habilidades. Para os anos finais do Ensino Fundamental, o documento 

estabelece que os alunos devem ser capazes de planejar textos de acordo com os gêneros, os 

propósitos comunicativos e os destinatários; produzir textos multissemióticos e multimodais, 

considerando os suportes digitais; revisar e reescrever textos com base em critérios discursivos 

e linguísticos; além de valorizar a diversidade linguística, reconhecendo as diferentes 

variedades do português. Dessa forma, a BNCC exige que os livros didáticos estejam alinhados 

a uma concepção sociointeracionista de linguagem e proponham situações de escrita que 

favoreçam o desenvolvimento progressivo da competência comunicativa. 

 

2.2.3 A PRODUÇÃO TEXTUAL COMO PROCESSO: ETAPAS E ESTRATÉGIAS 

 

A perspectiva contemporânea do ensino da produção textual não compreende a escrita 

como um ato pontual, finalizado em um único momento, mas como um processo contínuo de 

construção, avaliação e reelaboração. Nessa concepção, o texto deixa de ser entendido como 
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produto acabado para ser visto como um objeto em constante transformação. Dolz e Schneuwly 

(2004, p. 182) afirmam que: 

O escritor pode considerar seu texto como um objeto a ser retrabalhado, revisto, 

refeito, mesmo a ser descartado [...] O aluno deve aprender que escrever é (também) 

reescrever. (DOLZ; SCHNEUWLY, 2004, p. 182) 

 

Nesse sentido, o ato de escrever envolve diferentes etapas interdependentes, que 

incluem o planejamento, a textualização, a revisão e a reescrita. O planejamento corresponde 

ao momento de definição do tema, do público-alvo, da finalidade e da organização do texto. A 

textualização refere-se à produção da primeira versão, na qual o aluno concretiza suas ideias 

iniciais. A revisão, por sua vez, consiste na análise crítica do texto, com o objetivo de identificar 

problemas de coerência, coesão, adequação linguística e argumentação. Já a reescrita implica a 

elaboração de uma nova versão, incorporando os ajustes e aprimoramentos identificados na 

etapa anterior. Essa visão processual da escrita requer, ainda, a presença de propostas de 

mediação docente, nas quais o professor atua como orientador, oferecendo feedbacks e 

estratégias que auxiliem o aluno a desenvolver suas habilidades de escrita e a aprimorar a 

qualidade de seus textos. 

A análise da Teláris Essencial deve observar se as atividades propostas favorecem esse 

percurso processual ou se a ênfase ainda recai sobre o produto final. Em muitos livros, a etapa 

de revisão aparece de forma tímida ou inexistente, o que pode comprometer a formação de 

escritores autônomos e reflexivos. 

No caso da Teláris Essencial, a investigação deve se concentrar em verificar se as 

propostas de escrita favorecem a autoria, a criticidade e a inserção do aluno em práticas sociais 

de linguagem. É fundamental identificar se a coleção promove uma visão de escrita como 

processo, alinhada à BNCC e ao PNLD, ou apenas se limita a reproduzir modelos tradicionais 

e normativos de ensino. Permite ainda, compreender que a análise do eixo da produção textual 

em uma coleção de livros didáticos exige articular diferentes dimensões: concepção de 

linguagem, teorias sobre a escrita e políticas educacionais. 

A partir dessa fundamentação, torna-se possível construir a análise documental do 

corpus e, posteriormente, discutir as implicações pedagógicas de seus resultados. 

 
 
3.  METODOLOGIA 

 

O presente estudo caracteriza-se como uma pesquisa de natureza qualitativa e de caráter 

bibliográfico. A escolha por essa abordagem fundamenta-se na intenção de compreender e 
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interpretar criticamente o conteúdo dos livros didáticos analisados, considerando suas propostas 

pedagógicas à luz dos pressupostos teóricos que orientam o ensino de Língua Portuguesa na 

contemporaneidade. Segundo Gil (2008, p.50), a pesquisa bibliográfica é desenvolvida a partir 

de material já elaborado, constituído principalmente de livros e artigos científicos, sendo 

especialmente útil por possibilitar ao pesquisador o acesso a uma ampla gama de fenômenos e 

informações que, de outra forma, não poderiam ser observados diretamente. 

A investigação qualitativa, por sua vez, busca compreender fenômenos a partir de uma 

perspectiva interpretativa, priorizando o significado atribuído aos dados e a relação entre o 

sujeito e o objeto de estudo. Conforme Minayo (2012), esse tipo de pesquisa não se limita à 

mensuração de variáveis, mas procura compreender as motivações, os valores e as práticas que 

permeiam o objeto investigado. Assim, a análise proposta neste trabalho não se restringe à 

descrição das atividades contidas nos livros, mas visa identificar as concepções de linguagem, 

escrita e ensino subjacentes às propostas apresentadas. 

O corpus desta pesquisa é composto pela coletânea Teláris Essencial de Língua 

portuguesa, destinada às turmas do 6º ao 9º ano do Ensino Fundamental. Essa coleção foi 

selecionada devido a sua ampla circulação nas escolas públicas brasileiras e por integrar o 

Programa Nacional do Livro e do Material Didático (PNLD), configurando-se, portanto, como 

uma referência significativa no contexto educacional. A análise concentra-se, especificamente, 

nas seções e orientações voltadas à produção textual, com o objetivo de verificar em que medida 

essas propostas se alinham às competências e habilidades descritas na BNCC. 

 

3.1 CRITÉRIOS DE ANÁLISE PROPOSTOS 

 

Com base nos referenciais teóricos apresentados, foi elaborada uma base referencial de 

análise do eixo da produção textual na coletânea Teláris Essencial, com o objetivo de identificar 

de que modo o material se estrutura em relação às principais dimensões que orientam o ensino 

da escrita. A análise considera, em primeiro lugar, a concepção de linguagem que sustenta as 

propostas, buscando identificar se o livro adota uma perspectiva estrutural, expressiva ou 

sociointeracionista. Em seguida, observa-se a diversidade dos tipos de propostas apresentadas, 

verificando a presença de diferentes gêneros textuais, situações comunicativas e finalidades 

discursivas. Outro aspecto analisado diz respeito ao processo de escrita, considerando se o 

material propõe etapas de planejamento, revisão e reescrita como parte integrante da produção 

textual. Também é examinada a progressão didática, com o intuito de verificar se há aumento 

gradual de complexidade entre os anos finais do Ensino Fundamental, do 6º ao 9º ano. 
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Além disso, a análise contempla o apoio oferecido ao professor, verificando se o manual 

docente apresenta critérios de avaliação e sugestões metodológicas que auxiliem o trabalho 

pedagógico com a escrita. Outro ponto relevante é o alinhamento das propostas com a Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC) e com as orientações do Programa Nacional do Livro 

Didático (PNLD), observando se há coerência entre as atividades e as habilidades e 

competências previstas nesses documentos. Por fim, considera-se pontuar sobre a diversidade 

linguística e cultural, examinando se o material valoriza as diferentes variedades da língua 

portuguesa e se promove a representatividade cultural em suas propostas de produção textual. 

O procedimento metodológico adotado compreendeu a leitura minuciosa dos volumes 

que compõem a coleção, seguida da identificação e categorização das atividades de produção 

textual propostas. Em seguida, realizou-se um confronto entre as práticas de produção textual 

sugeridas nos livros e os princípios teóricos que fundamentam o ensino da escrita como prática 

social. Essa etapa analítica foi subsidiada por autores que discutem o ensino de língua 

portuguesa e a função social do texto, como Antunes (2003), Geraldi (1997) e Soares (2018), 

além dos parâmetros definidos pela BNCC (2017). 

Por fim, a análise dos dados buscou articular a teoria e a prática, evidenciando as 

contribuições e as limitações do material didático em relação à formação de sujeitos críticos, 

autônomos e competentes no uso da linguagem. Dessa forma, pretende-se oferecer uma 

reflexão consistente sobre o papel do livro didático na consolidação de práticas pedagógicas 

que promovam o desenvolvimento integral do estudante. 

  

4. ANÁLISE DE DADOS 

 

A coleção Teláris Essencial – Língua Portuguesa, destinada aos anos finais do Ensino 

Fundamental, é composta por quatro volumes, correspondentes ao 6º, 7º, 8º e 9º anos, os quais 

apresentam uma organização didática uniforme e progressiva, voltada para o desenvolvimento 

das competências linguísticas, comunicativas e discursivas previstas na Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC, 2017). 

Cada volume é estruturado em oito unidades temáticas, que dialogam entre si e 

contemplam diferentes campos de atuação social da linguagem. Essas unidades são organizadas 

de modo a integrar os quatro eixos do ensino de Língua Portuguesa da leitura, oralidade, análise 

linguística/semiótica e produção de texto, promovendo uma abordagem articulada e 

contextualizada da língua. Essa disposição reflete uma concepção sociointeracionista de 

linguagem, na qual o texto é compreendido como prática social e instrumento de interação. 
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No interior de cada unidade, o livro apresenta seções fixas e recorrentes, que 

desempenham funções específicas no processo de ensino-aprendizagem. De modo comum a 

todos os volumes desta coleção, as unidades são estruturadas conforme o seguinte padrão: 

● Iniciando a unidade: seção introdutória que apresenta o tema central, ativa os 

conhecimentos prévios dos alunos e desperta o interesse pelo conteúdo a ser estudado. 

Costuma trazer imagens, perguntas norteadoras e pequenos textos motivadores, que 

apresentam o gênero temático a ser estudado na unidade e promove a antecipação de; 

● Leitura e interpretação: dedicada à exploração de diferentes gêneros textuais, essa 

seção busca desenvolver estratégias de leitura, compreensão global e análise discursiva. 

Os textos selecionados servem de base para a ampliação do repertório linguístico e 

cultural dos alunos; 

● Língua e linguagem: aborda aspectos gramaticais, semânticos e textuais em articulação 

com os textos estudados. O conteúdo linguístico é tratado de forma funcional, a partir 

do uso efetivo da língua nas práticas de leitura e escrita; 

● Amplie o seu conhecimento: propõe atividades que aprofundam os conteúdos 

temáticos e linguísticos da unidade, incentivando a reflexão crítica e o diálogo entre 

diferentes saberes; 

● Produção de texto: seção que constitui o eixo central desta pesquisa, dedicada ao 

desenvolvimento da escrita autoral e à aplicação prática dos conhecimentos construídos 

ao longo da unidade; 

● Projeto final ou integração: em algumas unidades, há uma etapa conclusiva que 

promove a socialização das produções, a reflexão coletiva e a consolidação dos 

aprendizados. 

Dentre essas seções, destaca-se as propostas de Produção de texto, objeto de análise 

neste trabalho. Localizada ao final de cada unidade, essa seção apresenta propostas de escrita 

orientadas por gêneros textuais específicos, que variam conforme o tema e o campo de atuação. 

Os gêneros explorados ao longo da coleção incluem contos populares, crônicas, poemas, artigos 

de opinião, infográficos e relatos pessoais, entre outros. Cada proposta é acompanhada de 

instruções detalhadas que conduzem o aluno pelas etapas do processo de escrita, tais como 

planejamento, elaboração da primeira versão, revisão, reescrita e socialização. 

Essa organização evidencia uma abordagem processual da escrita, conforme os 

princípios defendidos por Dolz e Schneuwly (2004), que entendem a produção textual como 

um processo contínuo e formativo, no qual o aluno é conduzido gradualmente à autonomia 

discursiva. Nesse sentido, quando o material didático propõe atividades sequenciais e 
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contextualizadas, favorece o desenvolvimento da autoria e o aprimoramento das capacidades 

linguísticas, cognitivas e comunicativas do aluno. 

A análise da coleção revela também uma progressão didática coerente entre os volumes. 

No 6º ano, as propostas priorizam gêneros mais familiares aos estudantes, como contos 

populares e crônicas, introduzindo o aluno nas práticas de escrita por meio de situações 

cotidianas e de fácil identificação. Nos anos subsequentes, observa-se o aumento gradual da 

complexidade das tarefas, tanto no nível temático quanto nas exigências discursivas, 

culminando, no 9º ano, com gêneros que demandam maior abstração, argumentação e domínio 

das convenções da escrita formal. 

Ademais, os livros didáticos oferecem apoio sistemático ao professor, por meio de 

orientações metodológicas e critérios de avaliação no manual do docente. Essas orientações 

indicam objetivos de aprendizagem, habilidades da BNCC envolvidas e sugestões de mediação, 

o que reforça o caráter formativo e colaborativo do processo de escrita. 

No geral, a estrutura da coleção Teláris Essencial demonstra coerência com as diretrizes 

do Programa Nacional do Livro e do Material Didático (PNLD), ao integrar práticas de leitura, 

oralidade e escrita de modo articulado e progressivo. Essa organização permite compreender 

como o material busca desenvolver as competências gerais da área de Linguagens, favorecendo 

o uso consciente, criativo e socialmente significativo da língua portuguesa. 

Diante dessa caracterização estrutural, as próximas seções dedicam-se à análise das 

propostas de produção textual do 6º ao 9º ano, considerando as dimensões estabelecidas na 

matriz de análise: concepção de linguagem, tipo de proposta, processo de escrita, progressão, 

apoio ao professor, alinhamento à BNCC/PNLD e diversidade linguística e cultural. 

 

4.1 ANÁLISE DAS PROPOSTAS DE PRODUÇÃO TEXTUAL – 6º ANO 

 

Cabe ressaltar ainda, que antecedentemente a Unidade 1 do volume inicial do ensino 

Fundamental II: o 6º ano, observa-se na introdução do livro didático uma estratégia de reflexão 

sobre a identificação e a importância das práticas de linguagem. Cotidianamente utilizadas 

através das linguagens verbais e mistas “música, arte, placas de trânsito, troca de mensagens de 

texto por meio de aplicativo em aparelhos celulares” a comunicação é desenvolvida através da 

linguagem seja ela, verbal ou não verbal. Introduzindo assim, a necessidade do estudo integral 

da língua portuguesa no ensino fundamental II. 

 

4.1.1 Unidade 1 – Produção Textual: Conto Popular  
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Iniciando a leitura da unidade 1 do livro didático “Teláris Essencial do 6º ano do Ensino 

Fundamental”, intitulada “Contar histórias: Uma arte antiga”, podemos analisá-la brevemente 

pelo contexto interligado aos quais se dispõe toda a construção das atividades de leitura a 

interpretação textual, desde tirinhas a textos multimodais, revisão ortográfica, elementos da 

narrativa, estudo sobre variedade linguística, propostas de atividades voltadas a práticas da 

oralidade até a finalização com a proposta de produção textual para criação de uma nova versão 

de um conto popular. 

Figura 1– Conto Popular 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Teláris Essencial Português – 6º ANO, 2022. 

 

A análise da primeira proposta de produção textual evidencia que o exercício privilegia 

práticas discursivas, pois contém orientações objetivas sobre a atividade a ser desenvolvida. O 

conto popular se configura como um gênero textual socialmente reconhecível pois pode ser 

construído considerando as variedades linguísticas e não possui destinatário definido. O 

capítulo apresenta um nível de progressão adequado ao 6º ano do Ensino Fundamental, com 

instruções que favorecem tanto o processo de construção textual propondo planejamento, 

versão inicial, revisão e reescrita do texto, quanto suporte ao docente, alinhando-se às 

habilidades e competências previstas na BNCC.  
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 A atividade de criação de nova versão do conto popular exercita a habilidade 

EF67LP30, de criar narrativas ficcionais, tais como contos populares, que utiliza 

cenários e personagens reais ou de fantasia, observando os elementos que estruturam 

a narrativa adequados à narração de fatos passados, empregando conhecimentos sobre 

diferentes modos de se iniciar uma história e inserindo os discursos direto e indireto. 

Segundo Trinconi, Bertin e Marchezi (2022, p. 49). 

 

 
No contexto desta produção textual, destaca-se o desenvolvimento da habilidade 

“EF69LP46”, que orienta a produção, revisão e compartilhamento de textos com atenção à 

norma e à adequação ao gênero; a habilidade “EF67LP30”, voltada para o reconhecimento e 

uso dos gêneros textuais em situações de leitura e escrita; a “EF06LP11”, que enfatiza o 

planejamento e a produção considerando interlocutor, finalidade e características do gênero; e 

a “EF06LP12”, relacionada à revisão e aprimoramento dos textos, promovendo coesão, 

coerência e adequação linguística.  

Logo, a atividade contempla os critérios de analises propostos neste trabalho, pois 

permite que a escrita se desenvolva de maneira contextualizada, promovendo práticas de 

comunicação significativas e socialmente relevantes. 

 

4.1.2 Unidade 2 – Gênero textual: Crônica 

 

Subsequentemente, a Unidade 2 é apresentada previamente sob o título “Narrativas do 

cotidiano”, na qual, observa-se o alinhamento de diferentes tipos de narrativas, como crônicas, 

textos multimodais e demais atividades voltadas à leitura, à interpretação textual e às práticas 

de comunicação e oralidade. Dessa forma, a unidade contempla textos que exploram variações 

linguísticas regionais através das expressões regionais, o uso adequado da pontuação, bem 

como a leitura de gêneros textuais relacionados à temática proposta. Além disso, aborda 

aspectos de revisão gramatical e semântica evidenciando a estrutura de uma frase por exemplo, 

para a construção do texto. Essas atividades se articulam de maneira progressiva até culminar 

na atividade final do capítulo, que é a proposta de produção textual. 

Constata-se, ao final desta unidade, que o livro mantém o padrão de contextualizar os 

conteúdos de forma coerente com os objetivos de aprendizagem, favorecendo, assim, o 

desenvolvimento da produção textual de maneira mais técnica e consistente. Cada abordagem 

é previamente direcionada pelo material didático, garantindo coesão e continuidade ao longo 

de toda a unidade. 

               

 

    Figura 2– Gênero Crônica   Figura 3 –Continuação: Gênero Crônica 
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Fonte: Teláris Essencial Português – 6º ANO, 2022. 

 

A proposta de produção textual da Unidade 2 do Teláris Essencial – Língua Portuguesa 

(BRASIL, 2020) evidencia uma concepção comunicativa de linguagem, ao valorizar práticas 

discursivas e o uso social da escrita, em vez da mera correção formal. O gênero “Crônica” é 

trabalhado como forma de expressão do cotidiano, com destinatário e finalidade definidos, 

estimulando o aluno a refletir sobre o contexto de criação e circulação da sua produção. 

A proposta de produção textual adota uma abordagem processual da escrita, unindo as 

etapas de rascunho, produção, revisão e reescrita, o que favorece a construção autônoma do 

texto. Observa-se também uma progressão adequada de complexidade em relação à unidades 

anterior, ampliando gradualmente as demandas cognitivas e discursivas. 

O material oferece orientações claras ao professor, com sugestões de mediação e 

avaliação, como a leitura coletiva e a socialização das produções. Encontra-se alinhado à BNCC 

e ao PNLD, atendendo a habilidades como EF67LP38 e EF67LP32. A atividade ainda, promove 

o respeito à diversidade linguística e cultural, valorizando diferentes formas de expressão da 

língua, pois, propõe a construção textual baseada em fotografias que evidenciam características 

pessoais de cada estudante e desenvolvem as habilidades adquiridas ao longo da unidade.  
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4.1.3 Unidade 3 – Gênero Textual: Poema 

 

A Unidade 3 tem como foco o gênero textual “Poema”, propondo o desenvolvimento 

de atividades articuladas a partir da perspectiva do gênero. Inicialmente, o material objetiva 

realizar leituras orientadas, visando à compreensão dos elementos estruturais e estilísticos do 

poema, bem como à percepção de recursos expressivos, como ritmo, rima e figuras de 

linguagem. 

Subsequentemente, propõe-se que os estudantes realizem atividades de fixação, 

contemplando aspectos gramaticais presentes nos textos poéticos e promovendo a análise da 

caracterização do gênero. No final da unidade encontramos a proposta de produção de um 

poema, permitindo aos alunos aplicar os conhecimentos adquiridos, explorando criatividade, 

coesão, coerência e recursos literários estudados. 

 

Figura 4 – Gênero Poema     Figura 5 – Continuação do Gênero Poema 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Teláris Essencial Português – 6º ANO, 2022 

 

A proposta de produção textual desta unidade do Teláris Essencial – Língua Portuguesa 

revela uma concepção comunicativa de linguagem, priorizando a construção de sentidos e a 
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expressão subjetiva dos alunos. O gênero poema é tratado como prática social reconhecível, 

com finalidade estética, o que favorece o uso intencional da linguagem. 

A atividade pressupõe a produção textual orientada, estabelecendo as etapas de 

planejamento, escrita, revisão e socialização, o que reforça o caráter processual da produção 

textual. Em relação à progressão, nota-se um aumento de complexidade em comparação às 

unidades anteriores, exigindo maior domínio dos recursos poéticos e reflexão sobre o efeito de 

sentido. 

Há apoio efetivo ao professor, por meio de instruções claras e critérios de avaliação, 

além do alinhamento à BNCC, especialmente às habilidades EF69LP51, EF67LP31, que 

envolvem criação e revisão de textos poéticos. A proposta valoriza a diversidade linguística e 

cultural, incentivando a expressão de diferentes vozes e perspectivas por meio da produção de 

uma antologia poética. Em suma, a atividade articula leitura, escrita e reflexão sobre a 

linguagem, configurando uma prática coerente com a abordagem interacional e formativa da 

coleção. 

 

4.1.4 Unidade 4 – Gênero Infográfico   

 

A Unidade 4 “Da Informação ao conhecimento”, presente no livro “Teláris Essencial”, 

introduz o aluno ao campo das práticas de estudo e pesquisa, ampliando as experiências de 

leitura e escrita trabalhadas nas unidades anteriores. Diferentemente dos gêneros literários, o 

infográfico tem como principal característica a integração entre linguagem verbal e visual, 

exigindo do estudante a capacidade de sintetizar informações e organizá-las de modo claro, 

objetivo e atrativo. Por esse motivo, a unidade tem como foco atividades de leitura, 

interpretação textual e prática da oralidade direcionadas a temática, revisando a gramática. 

Essa atividade configura um avanço na complexidade das práticas discursivas no LD, 

pois estimula a leitura crítica de dados, a seleção de informações relevantes e a construção de 

textos multimodais, alinhando-se às exigências comunicativas contemporâneas. Ao abordar o 

tema dos animais em risco de extinção, a unidade consegue articular o aprendizado linguístico 

à reflexão socioambiental, promovendo a interdisciplinaridade e o desenvolvimento da 

consciência cidadã.  

 

 

 

Figura 7 – Gênero Infográfico 
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Fonte: Teláris Essencial Português – 6º ANO, 2022. 

 

A proposta de produção do gênero infográfico, apresentada nesta unidade do LD, 

evidencia uma concepção comunicativa de linguagem, centrada nas práticas discursivas e no 

uso social do texto. O infográfico é apresentado como um gênero multimodal e socialmente 

reconhecível, cuja função é registrar e compartilhar informações sobre um tema de relevância 

coletiva, que é “os animais em risco de extinção”. A proposta define claramente o público-alvo 

(colegas da turma e estudantes dos anos iniciais), reforçando o caráter comunicativo quando 

sugere a realização em grupo e contextualizado da produção textual. 

A atividade orienta o processo completo de escrita, abrangendo as etapas de 

planejamento, elaboração da primeira versão, revisão, reescrita e circulação. Essa estrutura 

contribui para o desenvolvimento da autoria e da autonomia dos alunos, consolidando o 

aprendizado progressivo em relação à escrita e à leitura de textos multimodais. Observa-se 

ainda que a proposta demonstra progressão de complexidade em relação a unidades anteriores, 

ao integrar elementos verbais e não verbais, exigindo dos estudantes maior capacidade de 

síntese, organização lógica e design gráfico. 

O material oferece orientações claras ao professor, com esquemas explicativos, 

exemplos e instruções detalhadas, favorecendo a mediação pedagógica e a avaliação processual. 

Em termos de alinhamento curricular, a proposta contempla as habilidades EF15LP25 e 
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EF67LP38 da BNCC, que tratam da produção de textos multimodais e da revisão de textos de 

acordo com o gênero e a situação comunicativa. Nesse sentido, observa-se que a atividade 

valoriza a diversidade discursiva e o trabalho colaborativo, promovendo práticas de linguagem 

que articulam informação, criatividade e cidadania. 

 

4.1.5 Unidade 5 – Gênero Textual: Fichas de apoio para apresentação de pesquisa 

 

A Unidade 5 “Conhecimento cientifico, informação e ação” desse volume integra a 

sequência das unidades temáticas do volume, inserindo os alunos no campo das práticas de 

estudo e pesquisa. Explora o uso da linguagem em contextos informativos e orais, pois 

apresenta temáticas importantes no cotidiano como alimentação saudável alinhado a morfologia 

no desenvolvimento de atividades que destacam o adjetivo suas funções, flexões e outras 

variações e a sintaxe na revisão reiterada da pontuação em atividades.   

O cenário desta unidade evidencia uma progressão didática, que busca ampliar o 

repertório textual dos alunos com estudo de textos de divulgação científica e fortalecimento das 

habilidades de planejamento, investigação e comunicação oral. A proposta ainda, articula 

leitura, escrita, oralidade e multimodalidade, favorecendo o trabalho colaborativo e 

interdisciplinar.  

 

Figura 8 – Fichas de apoio     Figura 9 – Continuação: Fichas de apoio 
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Fonte: Teláris Essencial Português – 6º ANO, 2022.  

A proposta de elaboração de fichas de apoio para apresentação de pesquisa sobre o tema 

“Desperdício de alimentos” representa uma proposta de avanço significativo no 

desenvolvimento das competências discursivas e comunicativas, pois estimula a escrita em uma 

situação real de uso e socialização, promovendo a reflexão crítica sobre questões ambientais e 

sociais, aproximando o ensino da Língua Portuguesa de práticas cidadãs e contextualizadas. 

Diante desse contexto, a atividade apresentada nessa unidade reflete uma concepção 

sociointeracionista de linguagem, ao compreender a produção textual como prática social 

mediada por objetivos comunicativos específicos, as fichas de apoio. Como gênero em foco as 

fichas de apoio para apresentação oral se configuram como instrucional e informativo no 

desenvolvimento da oralidade, cuja função é auxiliar o estudante na organização das ideias e 

no desenvolvimento coerente da fala. 

Com relação as etapas do processo de produção textual, distribuídas entre planejamento, 

elaboração, revisão e socialização, a proposta orienta o estudante a escolher o foco da pesquisa, 

selecionar fontes confiáveis, registrar as informações mais relevantes e elaborar fichas contendo 

introdução, desenvolvimento e fechamento. Ainda solicita a criação de slides de apoio, 

integrando texto e imagem e reforçando o caráter multimodal e interativo da atividade. 

Do ponto de vista da progressão, a proposta amplia o nível de complexidade em relação 

às unidades anteriores, pois envolve habilidades de pesquisa, síntese e comunicação oral. O 

trabalho em grupo, aliado à orientação docente, favorece o desenvolvimento da autonomia e 

reflexão intelectual e da responsabilidade coletiva. 

O material oferece apoio pedagógico consistente, com instruções claras sobre o objetivo 

da atividade, as etapas de produção e os critérios de revisão e socialização. Em termos de 

alinhamento à BNCC, essa proposta dialoga com as habilidades EF15LP25, EF67LP38 e 

EF69LP51, que tratam da produção, revisão e adequação de textos multimodais às situações 

comunicativas e ao público. 

Portanto, constata-se que a proposta desta unidade sugere práticas discursivas 

contextualizadas, nas quais a escrita é compreendida como instrumento de comunicação e 

investigação. Ao abordar um tema socialmente relevante como o desperdício de alimentos e 

articular leitura, escrita e oralidade, a atividade contribui consideravelmente para a formação 

de alunos críticos, autônomos e engajados com questões sociais e ambientais. 

 

4.1.6 Unidade 6 – Gênero Textual: Noticia 
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A Unidade 6 “Notícia: Fragmentos da Realidade” deste livro de estudo, introduz o 

estudante no campo jornalístico e midiático, com o objetivo de desenvolver competências 

voltadas à comunicação pública de fatos, notícias e à construção de textos informativos. Ao 

abordar a notícia como um gênero socialmente reconhecido, que circula em diferentes suportes 

(jornais impressos e digitais, blogs e murais escolares), a unidade direciona o aluno a 

compreender o papel social da linguagem e a importância da informação na sociedade 

contemporânea. Subsequentemente, e de textos informativos, interpretação, práticas discursivas 

associadas ao gênero temático, como podcast e entrevistas, estudo estrutural da língua 

revisando e ampliando o conceito sobre verbos, advérbios e acentuação em atividades 

perfeitamente alinhadas ao gênero estudado. 

 

 

Figura 10 – Notícia                    Figura 11 – Produção: Notícia              

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Teláris Essencial Português – 6º ANO, 2022. 
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Figura 12 – Finalização da Produção: Notícia 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Teláris Essencial Português – 6º ANO, 2022. 

 

Pela perspectiva teórica, a proposta está fundamentada em uma concepção 

sociointeracionista de linguagem, ao compreender o texto como produto de práticas discursivas 

executadas em contextos reais de uso. O gênero notícia não é apresentado como mera estrutura 

formal, mas como um meio de interação entre produtores e leitores, orientado por sua função 

social específica que é informar acontecimentos com clareza, objetividade e veracidade, 

consegue ultrapassar o espaço escolar e aproximar – se do âmbito social de comunicação. 

A proposta segue um processo de escrita estruturado e progressivo, composto pelas 

quatro etapas principais em sequência: produção, preparação, revisão e versão final. Tal 

processo de elaboração, garante que o aluno compreenda a função e a estrutura de cada parte 

da notícia (título, lide, corpo do texto e elementos visuais). Durante o planejamento, os alunos 

identificam os elementos básicos da notícia (o quê, quem, quando, onde, como e por quê), 

organizando as informações em ordem de relevância e coerência. Essa orientação presente na 

proposta, favorece o desenvolvimento do texto com clareza, coesão e objetividade, que são 

aspectos essenciais para a construção de textos jornalísticos. 
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Na etapa de revisão, o material propõe que os alunos reflitam sobre a adequação da 

linguagem à situação comunicativa, verificando o uso dos tempos verbais, da pontuação e da 

concordância, além da veracidade e coerência das informações apresentadas. A atividade 

culmina na socialização das produções, por meio da criação de um jornal coletivo da turma, o 

que reforça a função social do gênero e promove a autoria e o protagonismo dos alunos. 

Com relação à progressão didática essa proposta sugere um avanço significativo em 

comparação às unidades anteriores, pois exige maior capacidade de planejamento, síntese e 

objetividade. O trabalho com a notícia amplia o repertório textual do aluno e o insere em 

práticas discursivas que envolvem leitura crítica, ética informacional e responsabilidade social, 

consequentemente desenvolvendo habilidades fundamentais para a formação de cidadãos 

conscientes e participativos. 

A atividade ainda, oferece apoio pedagógico consistente ao professor, apresentando 

instruções claras, exemplos de textos-modelo, sugestões de mediação e critérios de avaliação, 

o que garante segurança metodológica e coerência no desenvolvimento da proposta. 

Considerando alinhamento à BNCC, a atividade contempla a habilidade EF69LP07 que 

engloba a produção de textos em diferentes gêneros, considerando sua adequação ao contexto 

de produção, bem como, a habilidade EF69LP10 referente ao planejamento da produção de 

textos como a notícia em diferentes contextos de comunicação (escritos ou orais). Tais 

habilidades demonstram que o livro articula as práticas de leitura e escrita a competências 

voltadas à formação crítica e ética do leitor-produtor de textos. 

Finalmente, a proposta promove uma abordagem social e contextualizada da linguagem, 

destacando a variedade do gênero, os suportes midiáticos e incentivando a circulação 

responsável da informação. Ao integrar leitura, escrita e oralidade neste processo reflexivo, o 

material contribui para o desenvolvimento da autonomia discursiva e do pensamento crítico, 

culminando na escrita como prática cidadã e instrumento de participação social. 

 

4.1.7 Unidade 7 – Gênero Textual: Artigo de Opinião  

 

A unidade 7 “Opiniões em jogo”, antepenúltima desse volume, fortalece a construção 

de textos argumentativos, pois reforçam a estimulação do estudante no campo da leitura e 

interpretação de textos relacionado a criticidade, como as charges. Introduzindo o estudo dos 

termos essenciais da oração (verbo, sujeito e predicado), a unidade desenvolve o campo da 

sintaxe, interligando-a ao estudo dos pronomes para facilitar a identificação do sujeito da 

oração.  
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Figura 13 – Artigo de Opinião     Figura 14 – Continuação: Artigo de Opinião 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Teláris Essencial Português – 6º ANO, 2022.  

 

O tema trabalhado nessa proposta de Produção textual “O uso excessivo de celulares 

pode ser prejudicial às crianças e aos jovens?”, propõe o diálogo direto com a realidade dos 

alunos, estimulando a reflexão crítica sobre questões contemporâneas. Essa escolha evidencia 

o compromisso do material com a formação de leitores e produtores de textos capazes de 

refletir, opinar, argumentar e posicionar-se frente a assuntos de relevância social. 

A proposta fundamenta-se em uma concepção sociointeracionista de linguagem, 

compreendendo o texto como ação social e espaço de debate e argumentação. O artigo de 

opinião é trabalhado como um gênero socialmente reconhecível, que circula em diferentes 

meios especialmente em jornais, revistas e ambientes digitais, cujo objetivo é defender um 

ponto de vista baseando-se em argumentos consistentes, que podem ser explorados pelo 

docente. Além disso, a atividade estimula o aluno a adotar uma postura autoral, incentivando a 

construção de uma opinião discursiva própria e responsável sobre o tema norteador da produção 

textual. 

A estrutura da proposta contempla um processo de escrita orientado e gradual, dividido 

em quatro etapas principais: planejamento, versão inicial, revisão e versão final. Durante o 
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planejamento, os alunos são conduzidos a refletir em dupla sobre o tema, assumindo uma 

posição favorável ou contrária e elaborando justificativas. Essa etapa é seguida de discussões e 

coleta de opiniões de colegas, familiares e professores, o que amplia a dimensão social e 

interativa da escrita. 

A atividade presente no material oferece um esquema gráfico de organização textual, 

que representa a estrutura do gênero: introdução com a apresentação do tema e tese; 

desenvolvimento com argumentos e contra-argumentos; e conclusão com o fechamento do 

raciocínio. Esse recurso visual contribui para o domínio da estrutura do texto argumentativo, 

possibilitando ao aluno planejar suas ideias com coerência e progressão lógica. 

Na fase de revisão, são propostas reflexões sobre a clareza das ideias, a adequação da 

linguagem ao público-alvo e o uso de conectivos que garantam a coesão argumentativa. O livro 

orienta o estudante a observar aspectos de ortografia, pontuação e organização dos parágrafos, 

reforçando o caráter processual da escrita. A versão final é produzida com base nas correções 

e compartilhada em um painel coletivo, promovendo a socialização e o reconhecimento da 

autoria. 

Em relação à progressão didática, a proposta representa um avanço expressivo em 

comparação às unidades anteriores, pois introduz o aluno ao discurso argumentativo, que exige 

maior conceptualização, lógica e autonomia intelectual. O gênero artigo de opinião, por sua 

natureza reflexiva e crítica, amplia as práticas discursivas trabalhadas anteriormente, 

consolidando a evolução para gêneros mais complexos. 

O livro apresenta ainda apoio metodológico ao professor, com orientações claras sobre 

o objetivo da atividade, as habilidades envolvidas e os critérios de avaliação. Em termos de 

alinhamento à BNCC, a proposta engloba as habilidades EF69LP07, EF69LP21, EF07LP11 

relacionadas à produção de textos do campo jornalístico/midiático, como a produção de artigos 

de opinião, que envolvem o planejamento e a escrita de textos argumentativos. Bem como, a 

habilidade EF67LP36 que trata especificamente da revisão e edição de textos argumentativos, 

garantindo coesão e coerência. 

Por fim, observa-se que a proposta de produção do artigo de opinião reforça o papel da 

escrita como instrumento de reflexão, cidadania e diálogo social. Ao incentivar o estudante a 

argumentar sobre um assunto relevante de interesse coletivo e contemporâneo, o material 

contribui para o desenvolvimento da autonomia discursiva, da responsabilidade comunicativa 

e da consciência crítica, princípios fundamentais para a formação integral do sujeito. 

 

4.1.8 Unidade 8 – Gênero Textual: Propaganda  
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A última unidade do volume, intitulada “Propaganda: uma forma de convencer”, 

apresenta o gênero propaganda como instrumento de persuasão. Nessa unidade, busca-se 

desenvolver a capacidade de leitura e produção de textos multimodais, explorando recursos 

como cartazes sobre o bullying, placas de trânsito, tirinhas e anúncios voltados à 

conscientização e à adoção de animais.  

As atividades propostas articulam-se em torno da interpretação de textos que combinam 

linguagem verbal e não verbal, permitindo que os estudantes compreendam a função persuasiva 

desses elementos, em alinhamento ao estudo gramatical dos modos verbais. Inclusive, a unidade 

estimula a prática da oralidade por meio da criação de publicidades para rádio e da análise de 

diferentes tipos de anúncios, ampliando as possibilidades de expressão e de compreensão crítica 

das estratégias discursivas utilizadas na mídia. 

 

Figura 15 – Cartaz de Propaganda     Figura 16– Continuação Cartaz de Propaganda

    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

Fonte: Teláris Essencial Português – 6º ANO, 2022.  
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 Figura 17– Continuação 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Teláris Essencial Português – 6º ANO, 2022.  

 
A atividade está inserida no campo das práticas de estudo e pesquisa, pois propõe a 

elaboração de um cartaz a partir da leitura de uma história em quadrinhos do personagem Bidu, 

que aborda a temática ambiental do descarte de lixo. A escolha do tema evidencia o 

compromisso do material em promover a reflexão sobre questões sociais e ambientais, 

aproximando a linguagem publicitária do contexto escolar e da vivência dos estudantes. 

A proposta fundamenta-se em uma concepção sociointeracionista de linguagem, que 

compreende o texto como prática social e comunicativa. Nesse sentido, o gênero cartaz de 

propaganda é apresentado como um instrumento de persuasão e conscientização, cuja função é 

influenciar comportamentos e atitudes por meio de recursos linguísticos e visuais.  

A estrutura da proposta está organizada em etapas progressivas de produção: 

preparação, rascunho e revisão, versão final e divulgação. 

Na etapa de preparação, os alunos são convidados a observar uma HQ e identificar nela os 

elementos que expressam crítica e propósito comunicativo, refletindo sobre o tema da 

campanha. Essa mediação inicial favorece a leitura de imagens e o reconhecimento da 

intencionalidade discursiva, aspectos fundamentais do gênero. 

Em seguida, o material apresenta um esquema gráfico de orientação, que ajuda os alunos 

a planejar o cartaz com base em cinco eixos: tema/assunto, intenção/finalidade, linguagem e 
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composição, leitor/público-alvo e circulação. Tal organização visual contribui para o 

desenvolvimento da competência discursiva e multimodal, orientando o estudante quanto à 

função social do gênero e às estratégias de persuasão. 

A etapa de rascunho e revisão reforça a importância do processo de escrita, solicitando 

que os alunos elaborem versões preliminares e observem a adequação das imagens, textos e 

layout. São trabalhados aspectos como uso de linguagem apelativa, coesão visual, pontuação 

expressiva e correção ortográfica, o que demonstra o alinhamento entre conteúdo linguístico e 

intencionalidade comunicativa. 

Na versão final, o cartaz é produzido de forma coletiva, com atenção à clareza das 

mensagens e à harmonia entre texto e imagem. A proposta culmina na etapa de divulgação, em 

que os alunos fixam seus cartazes na escola ou na comunidade, o que amplia o alcance 

comunicativo do gênero e reafirma sua função social de intervenção e sensibilização. 

Em relação à progressão didática, a proposta apresenta um avanço significativo ao 

introduzir um gênero híbrido e multimodal, ampliando a noção de texto e o repertório discursivo 

dos alunos. Diferentemente das produções anteriores (crônica, notícia ou artigo de opinião), o 

cartaz exige o domínio de recursos visuais, o planejamento espacial e o uso estratégico da 

linguagem para persuadir e informar. 

O livro oferece apoio claro ao professor, com orientações para a condução da atividade 

e critérios de avaliação que consideram tanto a dimensão estética quanto a comunicativa do 

texto. Em termos de alinhamento à BNCC, a proposta contempla habilidades como EF15LP18 

e EF15LP19, que envolvem planejar, produzir e revisar textos multimodais de acordo com o 

gênero, o público e a finalidade comunicativa. 

Assim, a produção do cartaz de propaganda, conforme apresentada no Teláris Essencial 

de Língua Portuguesa do 6º ano, constitui uma proposta pedagógica que integra leitura crítica, 

criatividade e cidadania, estimulando o aluno a usar a linguagem de forma consciente e 

socialmente engajada. 

Para finalizar o volume, o livro didático apresenta a sessão “Ponto de Chegada” 

reiterando com uma última atividade de fixação da aprendizagem englobando conteúdos 

estudados ao longo da unidade com forte presença das conjugações verbais  

 
4.1 ANÁLISE DAS PROPOSTAS DE PRODUÇÃO TEXTUAL – 7º ANO 

 

Assim como no volume anterior, o livro do 7º ano da Coletânea da Teláris Essencial de 

Língua Portuguesa apresenta um ponto de partida que engloba o eixo da leitura e interpretação 
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textual por meio de atividades e a sugestão de uma simples produção textual, a partir de um 

tema indicado no LD.   

 

O objetivo da atividade é avaliar a produção de escrita, levando em conta as 

cognições de produção do texto e também o que se refere à habilidade de produzir 

textos seguindo as regras básicas da convenção escrita quanto à ortografia, à pontuação 

e à concordância e utilizando recursos de coesão. (Referências: BNCC – EF69LP56, 

EF67LP30, EF67LP32, EF67LP33, EF06LP11, EF06LP12.). Segundo Trinconi, Bertin 

e Marchezi (2022, p. 15). 

 

Seguida da introdução que apresenta as formas da língua portuguesa do Brasil, nas suas 

origens e influencias nos dias atuais, mostrando palavras de origem indígena e de outros 

idiomas, realizando ainda, a exposição de palavras novas criadas a partir de conceitos 

estrangeiros como trailer, mouse, dowland, online influenciadas pelas tecnologias digitais. 

Seguindo o padrão evidenciado no volume anterior, que a coleção Telárias Essencial 

aqui estudada segue o alinhamento processual do determinado gênero que vai culminar na 

proposta de produção textual ao final de cada unidade. Vamos destacar a partir do volume 7º 

apenas o foco de estudo deste trabalho: a proposta de Produção textual. 

 

4.2.1 Unidade 1 – Gênero Textual: Poema  

 

A primeira proposta de produção textual do 7º ano, centrada no gênero “Poema”, 

evidencia uma concepção comunicativa de linguagem, pois estimula o aluno a construir 

sentidos por meio da relação entre texto verbal e imagem. A proposta não se restringe à correção 

formal, mas à interpretação sensível e criativa, o que revela um enfoque discursivo, coerente 

com a noção de linguagem como prática social.  

A atividade orienta o estudante a escolher uma das imagens apresentadas, refletir sobre 

a mensagem visual e elaborar um poema que “converse” com ela, utilizando recursos 

expressivos da poesia (metáfora, personificação, aliteração, entre outros). Assim, o tipo de 

proposta se ancora em um gênero socialmente reconhecível e com finalidade estética, sem 

perder de vista a possibilidade de interlocução simbólica com o leitor. 

 

 

Figura 18 – Poema     Figura 19 – Continuação: Poema 
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Fonte: Teláris Essencial Português – 7º ANO, 2022.  

 

O processo de escrita é claramente valorizado: há etapas explícitas de preparação, 

primeira versão, revisão e versão final, o que demonstra preocupação com a construção 

progressiva do texto. Essa abordagem está em consonância com o que a BNCC propõe sobre o 

trabalho com a escrita como processo, e não apenas como produto. As orientações incluem 

troca de textos entre colegas, reescrita e socialização das produções, o que reforça a dimensão 

colaborativa e reflexiva da aprendizagem. 

Quanto à progressão, nota-se que, embora se trate de um gênero literário, o nível de 

complexidade é adequado ao 7º ano, pois mobiliza tanto o imaginário quanto a competência 

linguística do aluno, sem exigir domínio técnico avançado. Há também apoio ao professor, com 

sugestões claras para a mediação, avaliação e exposição dos poemas.  

No tocante ao alinhamento com a BNCC e o PNLD, a atividade atende a habilidades 

como EF69LP07B (produção de textos com adequação de linguagem, gênero e tema) e 

EF67LP38 (Analisar os efeitos de sentido do uso de figuras de linguagem). A diversidade 

linguística é trabalhada de sutilmente, por meio da liberdade criativa e da valorização de 

diferentes formas de expressão poética. 
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4.2.2 Unidade 2– Gênero Textual: O resumo e o esquema de um texto de divulgação 

científica. 

 

A segunda proposta, que envolve o resumo e o esquema de um texto de divulgação 

científica, apresenta características complementares. Aqui, o livro orienta o aluno a lidar com 

gêneros do campo científico e expositivo, o que amplia a diversidade textual trabalhada ao 

longo do ano. 

 

Figura 20 – Resumo e Esquema de Texto de Divulgação Cientifica  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Teláris Essencial Português – 7º ANO, 2022. 

A concepção de linguagem permanece comunicativa, uma vez que o aluno é conduzido 

a organizar informações, sintetizar ideias e compreender o texto como um meio de circulação 

do conhecimento. Diferentemente da proposta anterior, o foco transfere-se da expressividade 

para a clareza, objetividade e estrutura lógica do texto, características típicas da esfera 

científica. 

O tipo de proposta se baseia em um gênero socialmente legítimo “o Resumo” e prevê o 

uso de esquemas para representar visualmente a relação entre ideias, reforçando a 

multimodalidade textual. O processo de escrita também é valorizado, dividido em etapas: 
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leitura, identificação de tópicos, elaboração de esquema e apresentação oral. Essa sequência 

evidencia uma abordagem processual e interdisciplinar, que articula leitura, escrita e oralidade. 

A progressão entre as propostas do 7º ano é evidente: o estudante transita de um gênero 

literário, centrado na sensibilidade e na subjetividade, para um gênero informativo, pautado na 

lógica e na síntese. Tal variação demonstra o cuidado em ampliar o repertório textual e 

consolidar diferentes usos da língua. As orientações ao professor são claras e incluem 

possibilidades de socialização oral, o que reforça a dimensão interacional do ensino. 

Por fim, o alinhamento à BNCC é explícito, especialmente às habilidades EF69LP32 

(Selecionar informações e dados relevantes de fontes diversas) e EF69LP33 (articular o texto 

verbal com elementos não verbais). A proposta também valoriza a diversidade linguística e 

discursiva, ao reconhecer diferentes formas de organizar o discurso seja poético e/ou científico, 

dentro de uma mesma unidade de ensino, promovendo o letramento literário e científico de 

forma integrada. 

 

4.2.3 Unidade 3 – Entrevista 

 

A proposta de produção textual centrada no gênero entrevista evidencia uma clara 

concepção sociointeracionista de linguagem, pois compreende o texto como prática 

comunicativa situada. Nessa atividade, o estudante é convidado a realizar entrevistas com 

pessoas de diferentes faixas etárias sobre o tema “atividade física”, o que promove o contato 

com usos reais da língua em contextos sociais concretos.  

A atividade valoriza a interação oral e escrita, considerando o entrevistado como 

interlocutor legítimo do processo comunicativo. Essa perspectiva distancia-se da simples 

reprodução de modelos e aproxima-se da noção de linguagem como forma de interação, em 

consonância com a BNCC e com as orientações do PNLD. 

 

 

 

 

Figura 21 – Entrevista    Figura 22 – Continuação: Entrevista 
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Fonte: Teláris Essencial Português – 7º ANO, 2022.  

 

A tipologia de proposta é autêntica, pois o gênero “Entrevista” é reconhecível 

socialmente e com finalidade informativa. O livro apresenta um quadro esquemático com os 

elementos composicionais do gênero para o planejamento da entrevista, que são: tema, 

intenção/finalidade, linguagem, interlocutor e circulação, o que reforça a formulação da 

consciência textual do aluno. Além disso, define o destinatário e o propósito comunicativo, 

orientando a coleta e a organização das perguntas, bem como o registro das respostas. 

Quanto ao processo de escrita, o material evidencia uma sequência didática completa: 

planejamento (definição do entrevistado e do tema), elaboração de roteiro, realização da 

entrevista, registro, revisão e socialização. Essa estrutura revela o entendimento da escrita como 

processo contínuo de produção, articulado à oralidade e à escuta, que são aspectos fundamentais 

no letramento linguístico. A etapa de revisão e reescrita é explicitamente orientada, sugerindo 

a análise coletiva e a adequação linguística do texto. 

Em relação à progressão, a proposta apresenta nível de complexidade adequado ao 7º 

ano, retomando o conhecimento do aluno na produção de textos de caráter informativo e 

dialogal. O gênero entrevista serve como ponte entre a oralidade e os gêneros escritos 

jornalísticos, preparando o estudante para desafios mais complexos nas séries seguintes. 
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O apoio ao professor é visível nas instruções detalhadas sobre planejamento e 

socialização do trabalho, incluindo a sugestão de publicação das entrevistas em murais ou 

jornais da escola, o que reforça a proposta de circulação real do texto. No tocante ao 

alinhamento com a BNCC, a proposta articula-se com as habilidades EF69LP06 (produção e 

publicação de textos de diferentes gêneros), EF69LP10 (planejar e realizar entrevistas) e 

EF69LP14 (formular e decompor perguntas). 

Portanto, observa-se valorização à diversidade linguística, ao propor a interação com 

pessoas de diferentes idades e contextos, reconhecendo a pluralidade de falares e experiências 

sociais. Assim, a proposta favorece tanto a aprendizagem linguística quanto a formação cidadã, 

ao estimular o respeito e a escuta ativa. 

 

4.2.4 Unidade 4 – Reportagem impressa 

 

A proposta de reportagem impressa, intitulada “A influência da internet no modo de 

vida das pessoas”, representa um avanço no percurso de complexidade textual do 7º ano, pois 

consolida o trabalho com gêneros jornalísticos, articulando leitura, pesquisa e escrita autoral. 

A concepção de linguagem é claramente comunicativa, visto que o texto é compreendido como 

forma de participação social e de construção de sentidos sobre temas contemporâneos. O 

estudante é convidado a investigar e produzir informações sobre a influência da tecnologia 

digital na vida cotidiana, o que demonstra pertinência social e atualidade temática. 

 

Figura 23 – Reportagem      Figura 24 – Continuação: Reportagem 
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Fonte: Teláris Essencial Português – 7º ANO, 2022.  

 

Esse tipo de proposta é de natureza expositiva e informativa, com circulação realista 

(revistas, murais, blogs, jornais escolares). O livro apresenta novamente um quadro de 

sistematização do gênero, destacando aspectos como linguagem formal, estrutura 

composicional e finalidade comunicativa. O texto deixa claro os papeis do repórter e do leitor, 

o que contribui para o desenvolvimento da consciência discursiva dos estudantes. 

Referindo – se ao processo de escrita, o material propõe um percurso didático completo, 

que envolve: pesquisa orientada, planejamento, elaboração de rascunho, revisão, escrita 

definitiva e circulação. Essa organização está em consonância com o princípio da escrita 

processual defendido por autores como Antunes (2003) e Geraldi (2011), ao privilegiar o 

planejamento e a reformulação como etapas essenciais. As atividades de revisão, 

especialmente, valorizam a clareza e a adequação à linguagem jornalística. 

A progressão entre as propostas do 7º ano é notável: após a entrevista (centrada na 

oralidade), o aluno avança para um gênero que exige maior domínio da escrita, objetividade e 

coesão. Essa transição evidencia o cuidado metodológico do livro em ampliar gradualmente o 

repertório textual e as competências discursivas do estudante. 

O apoio ao professor também é consistente: o manual orienta a organização dos grupos, 

a seleção de informações e a socialização das reportagens. Além disso, a proposta estimula a 

circulação dos textos em meios escolares, aproximando o trabalho de escrita da prática 

jornalística real. 

No tangente ao alinhamento à BNCC, a atividade dialoga diretamente com as 

habilidades EF69LP17 (capacidade de identificar e analisar recursos estilísticos e semióticos 

em gêneros jornalísticos e publicitários), EF69LP16 (a analisar e utilizar a composição de 

gêneros jornalísticos de relato, como notícias e entrevistas) e EF69LP07 (produzir textos em 

diferentes gêneros, considerando o contexto por exemplo). Já a diversidade linguística se 

manifesta na abordagem de um tema contemporâneo e na possibilidade de integrar múltiplas 

vozes (entrevistados, fontes, colegas), refletindo a multiplicidade de discursos presentes na 

sociedade digital. 

Logo, a proposta da reportagem impressa consolida o eixo da produção textual como 

prática social e reflexiva, permitindo ao estudante compreender-se como produtor de sentido, 

mediador de informações e sujeito atuante no mundo digital. 

 

4.2.5 Unidade 5 – Texto Teatral 
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A proposta de produção textual referente ao texto teatral demonstra coerência com os 

princípios metodológicos que orientam a coleção Teláris Essencial, ao priorizar práticas 

discursivas contextualizadas e socialmente significativas. O gênero é apresentado de forma a 

integrar criação, expressão e interação, permitindo que o aluno compreenda o texto como 

resultado de uma ação comunicativa situada.  

 

Figura 25 – Texto Teatral      Figura 26 – Continuação: Texto Teatral 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Teláris Essencial Português – 7º ANO, 2022 

 

Observa-se que o material favorece a autonomia do estudante, propondo um percurso 

de escrita com todas as etapas de planejamento, redação, revisão, versão final e finalmente 

estimulando o trabalho em grupo, o diálogo e a encenação. 

Nessa perspectiva, a atividade amplia o repertório textual dos alunos, articulando 

aspectos linguísticos, artísticos e culturais, ao mesmo tempo em que consolida habilidades de 

leitura e produção vinculadas à oralidade e à multimodalidade. Ao incentivar a retextualização 

de uma canção em texto dramático, o livro promove a reflexão sobre os efeitos de sentido, o 

uso expressivo da linguagem e as especificidades da construção de falas e rubricas, em 

consonância com as habilidades previstas na BNCC para esse nível de ensino.  
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Dessa forma, o trabalho com o gênero teatral contribui para o desenvolvimento da 

competência comunicativa, estética e crítica, consolidando a progressão das práticas de escrita 

ao longo do 7º ano e reafirmando o compromisso do material com uma concepção 

sociointeracionista de linguagem. 

 

4.2.6 Unidade 6 – Conto Maravilhoso 

 

A proposta de produção textual referente ao conto maravilhoso deste volume, mantém 

a coerência metodológica da coleção ao abordar a escrita como prática social e processo 

formativo. Fundamentada em uma concepção sociointeracionista de linguagem, a proposta 

compreende o texto como espaço de construção de sentidos e de comunicação entre autor e 

leitor, valorizando a autoria e a imaginação do estudante.  

 

Figura 27 – Conto Maravilhoso   Figura 28 – Continuação: Conto Maravilhoso  

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Teláris Essencial Português – 7º ANO, 2022. 

 

 

Nesta proposta o gênero é apresentado de forma contextualizada e significativa: o aluno 

é convidado a dar continuidade a uma narrativa previamente iniciada, assumindo o papel de 

coautor e exercitando sua capacidade criativa e expressiva. O material orienta claramente o 

propósito comunicativo do gênero que é envolver o leitor por meio da fantasia e da sensibilidade 
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e define tanto o público-alvo quanto o contexto de circulação, uma vez que os contos 

produzidos compõem uma antologia coletiva, conferindo sentido social à escrita. 

O processo de produção textual é estruturado em etapas bem definidas como os demais, 

envolvendo preparação, versão inicial, revisão e versão final, evidenciando a preocupação do 

material em promover a autonomia e a consciência linguística dos alunos. Durante o 

planejamento, são destacadas estratégias para o uso de descrições detalhadas, adjetivos e 

locuções que caracterizem personagens e ambientes, enquanto a revisão incentiva o olhar crítico 

e colaborativo, permitindo que os estudantes revisem textos em pares e aprimorem a coesão e 

a clareza narrativa. No que se refere a progressão, o trabalho com o conto maravilhoso 

representa um avanço de complexidade em relação às produções anteriores, pois requer a 

articulação entre coerência textual, continuidade narrativa e criatividade estética. 

As orientações ao professor são precisas e didaticamente consistentes, com esquemas 

visuais que facilitam a compreensão dos elementos narrativos e orientam o acompanhamento 

do processo de escrita. A atividade final propõe a organização de uma antologia na turma, 

ampliando ainda, o alcance da proposta e transformando a produção individual em um projeto 

coletivo de autoria e circulação real.  

Do ponto de vista da BNCC, a unidade articula-se especialmente com as habilidades 

EF69LP07 e EF69LP50, que tratam respectivamente da produção de textos em geral e 

contextualizada, e de textos dramáticos peculiares e da reescrita orientada, além de dialogar 

com as competências gerais que enfatizam a imaginação, a autoria e a expressão estética.  

Assim, o trabalho com o conto maravilhoso contribui para o desenvolvimento da 

competência narrativa e criativa dos estudantes, reafirmando o compromisso da coleção Teláris 

Essencial com uma abordagem de ensino que integra técnica, sensibilidade e intencionalidade 

comunicativa. 

 

4.2.7 Unidade 7 – Carta de Reclamação 

 

A proposta de produção textual referente à carta de reclamação desta unidade, insere os 

estudantes em uma proposta prática da linguagem concreta e socialmente significativa, 

vinculada ao campo da vida pública. Fundamentada em uma concepção sociointeracionista de 

linguagem, a atividade propõe que o aluno compreenda a escrita como instrumento de 

intervenção e participação cidadã, por meio da qual é possível reivindicar direitos, expor 

insatisfações e buscar soluções para problemas coletivos. 
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Figura 29 – Carta de Reclamação   Figura 30 – Continuação: Carta de Reclamação 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Teláris Essencial Português – 7º ANO, 2022. 

 

Na proposta, o gênero é apresentado de maneira contextualizada, com orientações que 

evidenciam a finalidade comunicativa de convencer o destinatário e propor uma solução e seu 

público-alvo definido, que pode incluir empresas, órgãos públicos, ou instituições da 

comunidade escolar. Já o processo de escrita é conduzido de forma sistemática e formativa, 

contemplando etapas de planejamento, produção, revisão e publicação, o que reforça a visão 

processual da escrita. No planejamento, o aluno é incentivado a selecionar um problema 

relevante e a reunir informações sobre o tema, pesquisando legislações, causas e consequências.  

Com relação a fase de produção, o foco recai sobre a argumentação e a estrutura típica 

do gênero, composta por saudação, exposição do problema, solicitação e encerramento. As 

orientações para a revisão enfatizam a clareza, a adequação do tom discursivo e a correção 

linguística, garantindo que o texto mantenha a coerência e a objetividade exigidas pela esfera 

pública. 

Em termos de progressão didática, a proposta representa um avanço significativo em 

relação aos gêneros anteriores, pois amplia o domínio discursivo do aluno para além da esfera 

literárias e artísticas, abordando a escrita como prática de cidadania e responsabilidade social. 
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A inclusão de uma etapa de publicação real ou simulada, na qual, as cartas são avaliadas quanto 

à pertinência e podem ser enviadas aos órgãos competentes, reforça o caráter concreto e 

funcional da atividade, conferindo autenticidade à essa proposta prática de produção textual. 

O material oferece apoio consistente ao professor, com orientações que facilitam a 

mediação pedagógica, além de esquemas visuais que sintetizam os elementos constitutivos do 

gênero (reclamação/pedido, objetivo, construção e publicação). Do ponto de vista curricular, a 

atividade está em consonância com as habilidades EF69LP07 e EF69LP22 da BNCC, que 

preveem o reconhecimento e a produção de textos argumentativos e reivindicatórios adequados 

à situação comunicativa, ao interlocutor e à finalidade discursiva. Ademais, a proposta contribui 

para o desenvolvimento da competência crítica e ética dos estudantes, ao estimular a reflexão 

sobre o papel da linguagem na resolução de conflitos e na defesa de direitos. 

Dessa forma, a proposta de produção textual elaborando uma carta de reclamação 

consolida a perspectiva de ensino adotada pela coleção Teláris Essencial, que articula o 

domínio técnico da escrita com sua dimensão social, formativa e cidadã. A atividade propicia 

aos alunos a oportunidade de exercer a autoria de maneira responsável e consciente, 

compreendendo a linguagem como meio de agir no mundo e participar ativamente da vida em 

sociedade. 

 

4.2.8 Unidade 8 – Parágrafo Argumentativo sobre Fotodenúncia 

 

A proposta de produção textual intitulada “Parágrafo argumentativo sobre 

fotodenúncia”, presente nesta unidade, apresenta uma abordagem que articula a escrita à leitura 

crítica de imagens, promovendo o desenvolvimento das competências argumentativas e 

multimodais dos estudantes. Fundamentada na concepção sociointeracionista de linguagem, a 

atividade propõe que o aluno compreenda o texto como forma de intervenção discursiva e como 

instrumento de reflexão social.  

 

 

 

 

Figura 31 – Parágrafo Argumentativo sobre Fotodenúncia  Figura 32 – Continuação: Fotodenúncia   
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Fonte: Teláris Essencial Português – 7º ANO, 2022. 

 

Na sugestão de análise de uma fotografia jornalística relacionada às queimadas na 

Amazônia, os estudantes são convidados a elaborar um parágrafo argumentativo, identificando 

causas, consequências e possíveis soluções para o problema representado. Assim, a escrita é 

contextualizada em uma situação comunicativa concreta, que estimula o exercício da 

observação, da empatia e da construção de posicionamentos críticos. 

O gênero trabalhado nessa unidade aproxima-se do artigo de opinião, pois requer do 

aluno a defesa de um ponto de vista por meio de argumentos fundamentados, ainda que em 

forma breve. O processo de produção é estruturado em etapas claras de planejamento, escrita, 

revisão e reescrita, nas quais o livro orienta o uso de elementos coesivos, conectivos e recursos 

linguísticos que garantem a progressão temática e a clareza do texto.  

A ênfase recai sobre a importância de organizar ideias em sequência lógica e empregar 

estratégias argumentativas adequadas, como o uso de pronomes referenciais e conjunções que 

articulam causa, consequência e oposição. Nesse sentido, o trabalho coletivo em grupos 

pequenos favorece o diálogo e a troca de perspectivas, reforçando a natureza interativa da 

linguagem e o caráter social do ato de argumentar. 

Em termos de progressão didática, a proposta representa um avanço natural em relação 

às produções anteriores do 7º ano, especialmente àquelas voltadas à expressão literária e à 

escrita criativa, como o conto e o texto teatral. Neste ponto do volume, o aluno é levado a rever 
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estruturas discursivas mais objetivas e analíticas, próprias dos gêneros argumentativos e 

opinativos, consolidando competências que serão aprofundadas nos anos seguintes. O material 

oferece apoio consistente ao professor, com esquemas visuais que explicitam as características 

do gênero e sugestões de mediação oral, além de incentivar a publicação dos textos em espaços 

de circulação escolar, como murais ou blogs. 

A proposta está alinhada às habilidades EF69LP07 e EF69LP08 da BNCC, que 

envolvem a produção de textos argumentativos e do desenvolvimento de estratégias linguísticas 

de defesa de opinião, bem como à competência geral que valoriza a leitura crítica e ética das 

mídias. Dessa forma, o trabalho com o parágrafo argumentativo sobre foto denúncia possibilita 

ao aluno compreender a linguagem como forma de engajamento social e instrumento de 

transformação da realidade, articulando a dimensão linguística à formação cidadã e ao 

pensamento crítico. 

 

4.3 ANÁLISE DAS PROPOSTAS DE PRODUÇÃO TEXTUAL – 8 º ANO 

 

Ao iniciar o estudo do 8º ano da coleção Teláris Essencial – Língua Portuguesa, 

observa-se a continuidade da progressão didática dos volumes anteriores, agora com um 

enfoque mais elaborado na reflexão crítica e criativa sobre a linguagem e temáticas 

relacionadas. 

 
4.3.1 Unidade 1 – Paródia  

 
A primeira proposta de produção textual desse volume apresenta o gênero paródia, que 

convida o estudante a exercitar a intertextualidade, a ironia e o humor como recursos 

expressivos. Essa escolha marca uma transição importante na formação do aluno, pois amplia 

sua compreensão acerca das relações entre os textos, das intenções comunicativas e das 

múltiplas possibilidades de sentido que emergem da reinterpretação de obras já conhecidas. 

A atividade propõe que os alunos produzam paródias a partir de poemas ou letras de 

canções, explorando a recriação estética e a crítica social, culminando em uma apresentação 

coletiva na forma de sarau escolar. Essa abordagem revela o compromisso do material didático 

com o desenvolvimento de uma competência discursiva que une a criatividade, a oralidade e a 

consciência linguística, integrando a dimensão artística da linguagem à prática social de 

produção textual. 
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Figura 33 – Paródia   Figura 34 – Continuação: Paródia  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Teláris Essencial Português – 8º ANO, 2022. 

 

A proposta de produção textual referente à paródia, presente nesta unidade reafirma a 

orientação metodológica da coleção, fundamentada na concepção sociointeracionista de 

linguagem. Nesse contexto, o texto é compreendido como prática discursiva e a escrita, como 

forma de interação, expressão criativa e reflexão cultural.  

A escolha do gênero paródia inaugura o trabalho do 8º ano com uma atividade que 

promove a intertextualidade e o diálogo entre textos, incentivando o aluno a reinterpretar obras 

conhecidas a partir de novas perspectivas, muitas vezes marcadas pelo humor, pela crítica ou 

pela ironia. O exercício da recriação exige que o estudante reconheça a intencionalidade 

comunicativa do texto original e produza, a partir dele, um novo sentido, o que o leva a perceber 

a linguagem como um espaço de múltiplas vozes e possibilidades de significação. 

A proposta é apresentada de modo claro e acessível, aproximando-se do universo 

cultural dos alunos, uma vez que permite o uso de canções populares e poemas como base para 

a criação das paródias. Essa abordagem favorece o engajamento e a autoria, ao mesmo tempo 

em que amplia o repertório cultural e linguístico dos estudantes.  

O processo de escrita é desenvolvido nas seguintes etapas: planejamento, primeira 

versão, revisão e apresentação, o que reforça a concepção de que a produção textual é um 
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processo de construção e aperfeiçoamento contínuo. No planejamento, os alunos discutem 

coletivamente a escolha do texto original e as possibilidades de transformação, considerando o 

efeito desejado junto ao público-alvo. Durante a revisão, o foco recai sobre a adequação da 

linguagem, a coerência entre o original e a recriação e a correção linguística, aspectos que 

fortalecem a consciência discursiva e estilística dos estudantes. 

Além de enfatizar o trabalho com a escrita, a proposta valoriza a oralidade e a 

socialização do texto por meio da realização de um sarau de paródias, momento em que os 

alunos apresentam suas produções para colegas e comunidade escolar. Essa culminância 

transforma a atividade em uma prática comunicativa real, reforçando o caráter social da 

linguagem e a dimensão estética da experiência educativa. Do ponto de vista pedagógico, o 

livro oferece orientações detalhadas e apoio ao professor em cada etapa, com esquemas 

explicativos e sugestões para mediação, garantindo o acompanhamento efetivo do processo 

criativo e a participação colaborativa dos grupos. 

A proposta está alinhada às habilidades EF69LP46 e EF69LP48 da BNCC, que 

participação em práticas de compartilhamento de leitura literária e na interpretação dos efeitos 

de sentido de recursos expressivos em poemas. Ao estimular a criatividade, o humor e o diálogo 

entre diferentes manifestações culturais, a unidade contribui também para o desenvolvimento 

das competências gerais da BNCC, especialmente aquelas relacionadas à comunicação, à 

argumentação ética e à valorização da diversidade cultural.  Portanto, a atividade possibilita 

que o aluno compreenda a linguagem como forma de ação no mundo e de participação na vida 

social. 

 
4.3.2 Unidade 2 – Narrativa inspirada em herói ou heroína contemporâneo  

 

A segunda proposta de produção textual do livro propõe a escrita de uma narrativa 

inspirada em herói ou heroína contemporâneo (a), retomando o gênero narrativo como prática 

discursiva, mas com foco na criação autoral e na construção simbólica de personagens que 

representem valores atuais. 

 

 

 

 

 

Figura 35 – Narrativa Inspirada  Figura 36 – Continuação: Narrativa Inspirada 

 

 

 

 

 



51 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Teláris Essencial Português – 8º ANO, 2022 

 
A proposta inicia-se da ideia de que o conceito de heroísmo ultrapassa os limites do 

imaginário tradicional e pode se manifestar nas ações cotidianas de pessoas comuns que, diante 

de desafios, demonstram coragem, solidariedade e senso de responsabilidade coletiva. Essa 

perspectiva atualiza o gênero narrativo clássico, aproximando-o do universo juvenil e da 

realidade social dos estudantes, ao mesmo tempo em que estimula reflexões éticas e críticas 

sobre o que significa ser um “herói” na contemporaneidade. 

O processo de escrita é cuidadosamente orientado em etapas, o que reforça a visão 

processual da produção textual adotada pela coleção. Na fase de preparação, os alunos são 

convidados a criar o personagem principal (o herói ou a heroína), considerando não apenas sua 

aparência, mas também suas características emocionais, comportamentais e valores, 

promovendo, assim, o desenvolvimento da empatia e da imaginação criadora. A proposta ainda 

estimula o uso de referências culturais diversas, como personagens de livros, filmes, jogos e 

histórias em quadrinhos, o que favorece a intertextualidade e o diálogo entre diferentes 

linguagens e mídias. 

Durante a elaboração do rascunho, o material didático orienta os alunos quanto à 

estrutura narrativa tradicional, composta por situação inicial, complicação, clímax e desfecho, 

e incentiva o uso de conectivos para garantir a coesão e a fluidez textual. O exercício de 

construção narrativa é guiado por perguntas que ajudam o estudante a planejar o enredo e a 
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antecipar os efeitos de sentido desejados, promovendo a autonomia criativa e a clareza 

organizacional do texto. Já a etapa de revisão, destaca a importância de analisar a coerência 

entre as ações dos personagens, a adequação da linguagem e o desenvolvimento do suspense, 

elemento essencial à narrativa de caráter heroico. 

No fim, a proposta prevê a reescrita e circulação dos textos, que podem ser apresentados 

em um painel, antologia ou mural organizado pela turma. Essa culminância reforça o caráter 

social da escrita e transforma o produto final em uma forma concreta de expressão e partilha de 

sentidos no ambiente escolar. A atividade está alinhada à habilidade EF69LP51 da BNCC, que 

envolve a capacidade de o aluno engajar-se ativamente no planejamento, na produção, na 

revisão e na reescrita de textos, considerando as características do gênero e a situação de 

produção, como o leitor e o suporte. 

De modo geral, a proposta de narrativa heroica revela a coerência da coleção com os 

princípios da Linguística Textual e da perspectiva enunciativo-discursiva da linguagem, ao 

promover um trabalho que integra leitura, escrita, reflexão e autoria. Ao mesmo tempo, amplia 

a formação ética e estética dos estudantes, estimulando-os a reconhecer o poder transformador 

das narrativas e o valor simbólico da ação humana como forma de resistência e solidariedade. 

 

4.3.3 Unidade 3 – Crônica Inspirada em uma Fotografia 

A terceira proposta de produção textual do livro orienta o estudante à escrita de uma 

crônica inspirada em uma fotografia, valorizando a observação, a sensibilidade e a reflexão 

sobre o cotidiano. 

Figura 37 – Crônica Inspirada       Figura 38 – Continuação: Crônica Inspirada 
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Fonte: Teláris Essencial Português – 8º ANO, 2022 
 

Nessa proposta, a coleção busca aproximar o gênero crônica da vivência do aluno, 

estimulando-o a transformar uma imagem estática em narrativa reflexiva, crítica ou 

humorística, conforme as características próprias do gênero. A atividade reforça o papel da 

crônica como forma de expressão subjetiva e interpretativa da realidade, favorecendo o 

exercício da leitura de mundo e o desenvolvimento da autoria. 

Na etapa de preparação, o material didático sugere a retomada das principais 

características da crônica, destacando seu vínculo com fatos cotidianos, o uso de linguagem 

próxima da oralidade e a presença de uma voz narrativa que revela impressões, emoções ou 

juízos sobre o fato narrado. O livro também orienta a observação detalhada da imagem 

apresentada ou de outra escolhida pelo aluno, como ponto de partida para a criação textual. 

Essa orientação contribui para a formação do olhar crítico e estético do estudante, uma vez que 

o leva a interpretar a fotografia não apenas como registro visual, mas como provocação 

discursiva que desperta significados e emoções. 

Durante o planejamento e a versão inicial, o aluno é incentivado a imaginar a história 

por trás da imagem e a criar um enredo que contemple os elementos básicos da narrativa: 

situação inicial, conflito, clímax e desfecho. A atividade propõe que o estudante reflita sobre o 

ponto de vista do narrador e escolha a forma de expressão mais adequada, seja crítica, 

humorística ou poética, reforçando o caráter autoral da produção. As instruções sobre o uso de 

linguagem informal e tom leve evidenciam a intenção de manter a naturalidade típica do gênero, 

ao mesmo tempo em que orientam o desenvolvimento da coesão e da coerência textual. 

Nas etapas de revisão e reescrita, o manual enfatiza a importância de verificar se a 

intenção comunicativa do texto foi alcançada, se o tom e o estilo estão coerentes com o efeito 

desejado e se a narrativa apresenta clareza e expressividade. O trabalho colaborativo é 

novamente valorizado, com a sugestão de que os alunos troquem textos entre si, realizem 

leituras críticas e discutam as escolhas de linguagem e conteúdo, o que reforça a dimensão 

interacional da escrita. 

Por fim, a circulação dos textos é prevista por meio da publicação das crônicas no mural 

da escola ou em meio digital, promovendo o reconhecimento social da escrita e a ampliação do 

repertório comunicativo dos alunos. Essa etapa finaliza o ciclo de produção de forma 

significativa, pois transforma o texto em objeto de comunicação real e compartilhado, o que 

está em consonância com a concepção sociointeracionista de linguagem que orienta toda a 

coleção Teláris Essencial. 
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Assim, a proposta da crônica inspirada em foto evidencia a integração entre leitura, 

observação e escrita, consolidando a compreensão da escrita como prática social. Além disso, 

promove o desenvolvimento da autoria, da criticidade e da sensibilidade estética, competências 

essenciais previstas na BNCC, especialmente nas habilidades relacionadas à produção de textos 

narrativos e reflexivos. 

 
4.3.4 Unidade 4 – Texto expositivo: Resumo 

As propostas de produção textual “Texto expositivo: resumo”, orienta o aluno à 

apropriação da produção de textos expositivos. Ao aproximar o estudante de situações reais de 

comunicação que envolvem a organização e a socialização de conhecimentos, a atividade 

promove o desenvolvimento de competências de leitura, síntese e retextualização. Ao propor a 

elaboração de resumos e infográficos, o material estimula o aluno a compreender, selecionar e 

reescrever informações de forma objetiva e coerente, em consonância com habilidades da 

BNCC que valorizam a clareza, a coesão e o domínio dos gêneros informativos. 

 

Figura 39 – Resumo        Figura 40 – Continuação: Resumo 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Teláris Essencial Português – 8º ANO, 2022 
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A proposta de produção textual, apresentada no didático trabalha o gênero texto 

expositivo: resumo, com o objetivo de desenvolver habilidades nos estudantes de síntese, 

organização de informações e reescrita em linguagem objetiva e clara. A proposta tem como 

eixo temático o consumo consciente e responsável, o que possibilita integrar conteúdo da área 

de Língua Portuguesa com discussões de natureza ética, ambiental e social. 

A atividade é estruturada a partir da leitura de três textos expositivos sobre consumo e 

sustentabilidade, os quais servem de base para a elaboração de um resumo coletivo. O 

planejamento incentiva o trabalho em grupo e a reflexão sobre a função social do texto 

expositivo, enfatizando a importância de selecionar informações relevantes, distinguir ideias 

principais das secundárias e reorganizá-las de modo coeso. Essa prática estimula o 

desenvolvimento da competência leitora e escritora, promovendo o aprimoramento da 

capacidade de interpretação e de síntese textual. 

A proposta ainda, prevê que os resumos produzidos sejam utilizados na elaboração de 

cartazes de campanha de conscientização sobre o consumo responsável. Essa etapa amplia o 

propósito comunicativo da atividade, uma vez que o texto deixa de ser apenas um exercício 

escolar e passa a ter uma função social concreta de informar e sensibilizar o público sobre 

práticas de consumo mais sustentáveis. Assim, o livro promove uma concepção de escrita 

vinculada à realidade social e a formação cidadã do aluno. 

 

. 4.3.5 Unidade 5 – Esquema, gráfico ou infográfico para divulgação científica 

Nessa unidade, o material propõe a produção textual intitulada “Esquema, gráfico ou 

infográfico para divulgação científica”, cujo propósito é levar os estudantes a organizar e 

comunicar informações científicas de maneira visual e sintética. O tema “vida saudável” é o 

ponto de partida para a pesquisa e produção de esquemas ou infográficos, incentivando o 

trabalho interdisciplinar com as áreas de Ciências e Educação Física. 

 

 

Figura 41 – Esquema, Gráfico;       Figura 42 – Continuação: Esquema, Gráfico; 
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Fonte: Teláris Essencial Português – 8º ANO, 2022 
 

Durante a etapa de planejamento, os alunos são orientados a relembrar as características 

do texto de divulgação científica, compreendendo-o como um gênero que sistematiza e divulga 

conhecimentos científicos em linguagem acessível. A proposta valoriza o trabalho colaborativo 

e a pesquisa em fontes confiáveis, como livros, revistas especializadas e sites institucionais, 

desenvolvendo o pensamento crítico e a capacidade de avaliar informações. 

O esquema explicativo apresentado no livro auxilia na compreensão da estrutura do 

gênero, destacando os elementos que o compõem: tema/assunto, finalidade, linguagem, 

público-alvo e circulação. A escrita da primeira versão privilegia a clareza, a coerência e a 

concisão, estimulando os alunos a transformar informações complexas em dados de fácil 

compreensão. Além disso, o processo de revisão e reescrita reforça a importância da adequação 

linguística e da precisão das informações, enquanto a etapa de divulgação sugere que os 

infográficos sejam expostos na escola, incentivando a autoria e a responsabilidade na 

socialização do conhecimento. 

De modo geral, as propostas das unidades 4 e 5 evidenciam a concepção de ensino da 

escrita adotada pela coleção, que compreende o texto como prática social e a produção textual 

como processo. Tanto o trabalho com o resumo quanto com o infográfico favorece a integração 

entre leitura, escrita, oralidade e pesquisa, estimulando a autonomia intelectual e a capacidade 

de comunicar ideias com clareza e propósito. Diante disso, as atividades articulam a função 
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formativa da linguagem ao exercício crítico da cidadania, consolidando a escrita como 

instrumento de expressão, reflexão e transformação social. 

 

 4.3.6 Unidade 6 – Cartaz de Propaganda Digital 

 

A proposta de produção textual intitulada “Propaganda para campanha” apresenta 

uma sequência didática voltada para o gênero propaganda, com o objetivo de incentivar a leitura 

literária no contexto escolar. A atividade propõe que os alunos, organizados em trios, elaborem 

uma propaganda que valorize a literatura, de modo a convencer seu o público-alvo, que é a 

comunidade escolar sobre a importância do ato de ler. 

 
 

Figura 43 – Propaganda de Campanha       Figura 44 – Continuação: Propaganda de Campanha  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Teláris Essencial Português – 8º ANO, 2022 

 

A proposta evidencia uma concepção interacionista de linguagem, ao compreender o 

texto como prática social que visa à produção de sentidos em situações reais de comunicação. 

Nesse sentido, o trabalho com o gênero propaganda estimula o estudante a utilizar recursos 
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verbais e visuais de forma integrada, desenvolvendo a capacidade de argumentação e de 

adequação discursiva conforme o propósito comunicativo. 

A estrutura da proposta segue uma progressão didática coerente, contemplando as 

etapas de planejamento, escrita da versão inicial, revisão, reescrita e circulação do texto, o que 

dialoga com a perspectiva processual da escrita defendida por Dolz e Schneuwly (2004). O 

detalhamento de cada fase, desde a definição do tema, público-alvo e slogan até a divulgação 

dos cartazes, contribui para que o aluno compreenda o percurso de produção textual como um 

processo de construção coletiva e contínua. Além disso, ao prever momentos de revisão e 

reescrita, a proposta reforça a importância do papel mediador do professor, que atua como 

orientador das práticas de linguagem e do aprimoramento dos textos. 

Outro aspecto relevante é o estímulo à multimodalidade, uma vez que, a produção exige 

o alinhamento entre texto verbal, imagens e elementos gráficos, possibilitando que o aluno 

amplie seus letramentos e desenvolva competências ligadas à comunicação contemporânea. A 

circulação social do texto, prevista na etapa final, concretiza o princípio da função social da 

linguagem, ao permitir que as produções sejam expostas e compartilhadas com a comunidade 

escolar.  

Diante do exposto, podemos enfatizar que a proposta não se limita à mera aplicação de 

um conteúdo gramatical ou tipológico, mas promove uma experiência significativa de uso da 

linguagem, alinhada às orientações da BNCC, especialmente no que se refere ao 

desenvolvimento das práticas de leitura, escrita e análise linguística em contextos reais de 

interação. 

 

4.3.7 - Unidade 7: Artigo de Opinião 

 A proposta de produção textual “Artigo de opinião” tem como objetivo desenvolver 

nos estudantes a capacidade de argumentar de forma crítica e autoral sobre temas de relevância 

social, a partir da leitura e discussão de textos que problematizam o comportamento e as 

influências da mídia na vida dos jovens. 

 

 

 

 Figura 45 – Artigo de Opinião          Figura 46 e 47 – Continuação: Artigo de Opinião  
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Fonte: Teláris Essencial Português – 8º ANO, 2022 

 

O material propõe que os alunos escrevam um artigo de opinião com base em reflexões 

acerca da adolescência e do consumo, evidenciando uma concepção sociointeracionista de 

linguagem, pois a escrita é concebida como prática discursiva situada em um contexto 
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comunicativo real. A proposta estimula o estudante a expressar seu ponto de vista, construir 

argumentos e dialogar com diferentes vozes sociais, o que favorece o desenvolvimento da 

competência argumentativa e o exercício da autoria. 

A sequência didática apresenta uma organização processual clara, contemplando as 

etapas de planejamento, rascunho, revisão, edição, divulgação e avaliação, o que demonstra 

alinhamento à concepção de escrita como processo, conforme Dolz e Schneuwly (2004). Cada 

fase é acompanhada de orientações precisas que conduzem o aluno à reflexão sobre o tema, à 

estruturação das ideias e ao aprimoramento linguístico do texto. A presença de momentos 

destinados à revisão e reescrita reforça o papel do professor como mediador do processo de 

aprendizagem, que orienta o aluno na construção de um texto coerente, coeso e adequado à 

situação comunicativa. 

Além do mais, a proposta valoriza a circulação social do gênero, ao prever a publicação 

dos textos em um blog coletivo, ampliando o público leitor e atribuindo função social real à 

escrita escolar. Esse aspecto reforça o vínculo entre o aprendizado linguístico e as práticas 

comunicativas contemporâneas, estimulando o uso responsável da linguagem no ambiente 

digital.  

Observa-se também, a presença de critérios avaliativos que orientam a autorreflexão e 

o aprimoramento das produções, demonstrando coerência com as competências da BNCC, 

especialmente no eixo de produção de textos argumentativos. Dessa forma, a proposta de 

criação de um “Artigo de opinião” promove a integração entre leitura, escrita, reflexão crítica 

e participação social, consolidando-se como uma prática pedagógica que articula teoria, autoria 

e cidadania. 

 

4.3.8 -  Unidade 8: Reportagem 

 
A proposta de produção textual referente ao gênero “Reportagem” tem como foco o 

desenvolvimento das capacidades de pesquisa, seleção de informações e organização textual, 

articulando a escrita escolar às práticas sociais de circulação da informação. 

 

 

Figura 48 – Propaganda de Campanha          Figura 49 e 50 – Continuação: Propaganda de Campanha  
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Fonte: Teláris Essencial Português – 8º ANO, 2022 

 

O material propõe que os alunos, em grupos, elaborem uma reportagem sobre um tema 

de relevância para a comunidade, estimulando a observação do cotidiano e a reflexão crítica 

sobre problemas sociais e ambientais. Essa orientação revela uma concepção discursiva de 

linguagem, na qual o texto é visto como forma de interação e de construção coletiva de sentidos. 
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Poranto, o trabalho com o gênero reportagem favorece o desenvolvimento da competência 

investigativa e comunicativa, pois envolve etapas de levantamento de dados, entrevistas e 

análise de fontes, práticas que ampliam o repertório cultural e linguístico dos estudantes. 

A sequência didática apresenta uma estrutura processual bem definida, contemplando 

as etapas de planejamento, rascunho, revisão, reescrita e circulação, o que evidencia 

alinhamento à perspectiva de escrita como processo, conforme Dolz e Schneuwly (2004). 

A etapa de revisão e reescrita reforça o caráter formativo da escrita, ao promover a 

reflexão sobre clareza, objetividade e coerência textual, características essenciais do gênero 

jornalístico. Outro ponto relevante é a valorização da circulação real das produções, já que o 

material sugere a apresentação das reportagens para a comunidade escolar e sua divulgação em 

meios digitais.  

A dimensão social confere autenticidade e propósito comunicativo à atividade, 

fortalecendo a noção de que o texto se constrói para interlocutores concretos. Assim, a proposta 

de “Reportagem” contribui para integrar leitura, pesquisa, escrita e cidadania, promovendo a 

formação de sujeitos críticos e participativos, capazes de utilizar a linguagem como instrumento 

de análise e transformação da realidade. 

 

4.4 ANÁLISE DAS PROPOSTAS DE PRODUÇÃO TEXTUAL – 9º ANO 

 

Com o estudo das propostas de produções textuais do livro didático 9º ano da coleção 

Teláris Essencial – Língua Portuguesa, constata-se a progressão didática dos volumes 

anteriores, agora com um enfoque mais elaborado na reflexão crítica e criativa sobre a 

linguagem.  

 
4.4.1 Unidade 1 – Poema  

A proposta de produção textual voltada ao gênero poema presente no LD do 9º ano da 

coleção Teláris Essencial – Língua Portuguesa estrutura-se de forma a aprofundar o trabalho 

já desenvolvido nos anos anteriores, ampliando a complexidade das escolhas linguísticas e a 

autonomia criativa dos estudantes. Fundamentada em uma perspectiva sociointeracionista de 

linguagem e em uma abordagem processual da escrita, a atividade incentiva a experimentação 

estética, o uso consciente de recursos verbais e não verbais e a circulação social das produções 

poéticas. 

Figura 51 – Poema        Figura 52 e 53 – Continuação: Poema 
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Fonte: Teláris Essencial Português – 9º ANO, 2022 

 

A etapa de preparação retoma conceitos essenciais do gênero poema, destacando sua 

força expressiva e o papel da sensibilidade na construção de significados. Esse momento inicial, 

ativa conhecimentos prévios e apresenta aos estudantes diferentes formas de representação 

poética, como a poesia visual e os jogos de palavras. A leitura de textos literários utilizados 

como modelos, como o conto de Eduardo Galeano e o poema visual de Augusto de Campos 

amplia o repertório artístico dos alunos, evidenciando como a materialidade do texto, a 
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disposição gráfica, a escolha lexical e a exploração sonora constituem sentidos no universo 

poético. 

Na versão inicial, tanto na proposta de criação de poema visual quanto na de poema 

baseado em jogo de palavras, os alunos são orientados a explorar a relação entre forma e 

conteúdo, desenvolvendo combinações que expressem sensações, ideias ou imagens de modo 

original. O trabalho em duplas ou grupos favorece o diálogo e a negociação das escolhas 

poéticas, permitindo que os estudantes construam sentidos coletivamente e reflitam sobre as 

múltiplas possibilidades da linguagem.  

Ademais, as estratégias sugeridas no material, como retirar palavras de uma “caixa de 

sugestões”, reorganizá-las visualmente, experimentar rimas, repetições e diferentes arranjos 

gráficos, estimulam a criação de poemas que mobilizam dimensões verbais, sonoras e visuais, 

em consonância com práticas contemporâneas de letramento literário. 

A fase de revisão e reescrita consolida o caráter processual da atividade ao orientar o 

aluno a avaliar o texto a partir de critérios estéticos e linguísticos: adequação das palavras 

escolhidas, coerência entre forma e sentido, distribuição gráfica no papel, efeitos sonoros 

desejados e clareza da proposta poética. Essa etapa incentiva o desenvolvimento da capacidade 

metalinguística e promove a reflexão crítica sobre o próprio texto, permitindo aprimorar a 

produção a partir de uma análise consciente. 

Por fim, a etapa de circulação reforça o sentido social da escrita poética. A proposta de 

organizar um varal literário, mural ou até uma antologia impressa ou digital possibilita que os 

poemas a sala de aula, tornando-se objetos de apreciação estética por parte da comunidade 

escolar.  

 

4.4.2 Unidade 2 – Conto  

A proposta de produção de miniconto ou microconto apresentada no material do 9º ano 

mantém a linha metodológica que caracteriza a coleção Teláris Essencial, articulando leitura, 

análise de modelos, planejamento, escrita, revisão e circulação do texto. Nessa atividade, a 

escrita literária é mobilizada como prática de síntese, criatividade e reflexão sobre os elementos 

da narrativa, explorando de forma condensada aquilo que constitui o gênero narrativo. 

 

 

Figura 54 – Miniconto ou Microconto          Figura 55 e 56 – Continuação: Miniconto ou Microconto  
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Fonte: Teláris Essencial Português – 9º ANO, 2022 

 

A proposta sugere a produção de minicontos inspirados em títulos de notícias de jornal 

ou em imagens selecionadas. Esse ponto de partida favorece a aproximação entre realidade e 

ficção, já que o aluno é convidado a transformar fatos cotidianos em narrativas breves, criativas 

e expressivas. Nesse sentido, apresenta - se o miniconto “Bala perdida” de Wilson Freire para 

leitura e exerce a função de texto modelo permitindo identificar, de forma clara e sistematizada, 
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como personagens, tempo, espaço, ações e narrador são organizados em narrativas 

extremamente curtas. Essa primeira análise contribui para que o estudante compreenda que a 

brevidade, neste gênero, não significa falta de profundidade, mas precisão na escolha das 

palavras e foco narrativo bem delimitado. 

Na etapa de preparação, os alunos analisam títulos de notícias, que funcionam como 

disparadores de enredo e, a partir deles, definem elementos essenciais da narrativa: situação 

inicial, conflito, clímax e desfecho. Também são orientados a estabelecer o ponto de vista 

narrativo, escolhendo entre narrador observador ou personagem, o que influencia diretamente 

o efeito de sentido do miniconto. O esquema conceitual disponibilizado no material reforça essa 

organização, apresentando o tema, a intenção comunicativa, o público-alvo e os possíveis 

espaços de circulação do texto, como saraus ou antologias da escola. 

A fase de revisão e reescrita fortalece o caráter processual da escrita. O trabalho em 

dupla, (no qual um colega lê o miniconto do outro) possibilita a ampliação da percepção sobre 

efeitos de sentido e clareza narrativa, pois o aluno é levado a analisar se o texto do seu colega 

está coerente e expressivo, além de verificar se o desfecho produz o impacto desejado, 

característica fundamental do miniconto. 

Posteriormente, as etapas de circulação e apresentação consolidam o sentido social da 

atividade. A proposta inclui desde expor os textos em murais até organizá-los em antologias 

impressas ou digitais da escola. A realização de um sarau amplia ainda mais o caráter formativo 

da prática, criando um espaço de leitura compartilhada, apreciação estética e valorização da 

autoria dos estudantes. 

Destarte, essa proposta de miniconto ou microconto evidencia a preocupação da coleção 

em desenvolver habilidades de síntese, criatividade e domínio dos elementos narrativos, 

alinhando-se às orientações da BNCC e favorecendo a inserção dos alunos em práticas reais de 

leitura e escrita literária. 

 

4.4.3 Unidade 3 – Romance  

A proposta de produção textual desta unidade, centrada na escrita de um capítulo de 

romance, evidencia claramente uma concepção discursiva de linguagem, uma vez que 

orienta o estudante a mobilizar elementos constitutivos da narrativa (personagens, espaço, 

tempo, ações e narrador) de modo funcional, articulando-os à continuidade da história 

previamente estudada na unidade. O exercício não se limita à reprodução mecânica da 

estrutura narrativa, mas convida o aluno a posicionar-se como autor, criando hipóteses sobre 
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o destino dos personagens e definindo intencionalmente o rumo dos acontecimentos, o que 

marca um trabalho voltado para a construção de sentidos. 

 

Figura 57 – Romance            Figura 58 – Continuação: Romance  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Teláris Essencial Português – 9º ANO, 2022 

 

Essa proposta reforça um processo de escrita em etapas, contemplando planejamento, 

versão inicial, revisão, reescrita, apresentação e circulação. Na fase de planejamento, o 

estudante é conduzido a retomar o capítulo anterior do romance e imaginar possíveis 

desdobramentos para a trama, o que favorece o desenvolvimento de competências ligadas à 

construção de coerência global do texto. A indicação para que considere "o que acontece com 

Ngunga" e "o que acontece com Uassamba", bem como para definir um possível final, orienta 

o aluno a trabalhar com a progressão narrativa, aspecto essencial em produções desse gênero. 

A inclusão da tabela com os momentos da narrativa (situação inicial, conflito, clímax e 

desfecho) orienta o estudante a organizar suas ideias, mas não engessa a produção, mantendo 

coerência com um modelo comunicativo e não apenas estrutural. A proposta ainda, aborda o 

tipo de narrador, possibilitando escolhas estilísticas (1ª pessoa como personagem; 3ª pessoa 

observadora; 3ª pessoa intrusa), reforçando a autonomia autoral e a reflexão sobre efeitos de 

sentido, sendo um ponto fundamental para o ensino de escrita na perspectiva da BNCC. 
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Subsequentemente, as etapas especialmente a revisão e reescrita colaborativa, 

promovem a socialização das produções e incentivam o diálogo entre duplas de alunos, prática 

alinhada ao desenvolvimento da competência geral de argumentação e à habilidade de analisar 

criticamente e aprimorar textos. Essa perspectiva processual alinhada à interação, reforça a 

compreensão da escrita como prática social. 

A proposta mostra-se aind coerente com as orientações da BNCC, sobretudo no que se 

refere às habilidades voltadas para a apropriação dos elementos narrativos, para a escrita de 

textos literários com intencionalidade e para o desenvolvimento da autoria, tais como 

EF69LP07, EF69LP51, EF69LP53 e EF69LP56, que tratam da produção, revisão formal, 

análise de efeitos de sentido e reescrita de textos literários. Também dialoga com habilidades 

relacionadas à apreciação estética e à circulação social dos textos produzidos.  

Nesse sentido, o material demonstra alinhamento às diretrizes de ensino da escrita como 

processo reflexivo, evidenciando uma abordagem consistente com os princípios do PNLD e 

com uma perspectiva sociointeracionista de linguagem. 

 

4.4.4 Unidade 4 – Entrevista 

A proposta de produção da entrevista evidencia uma abordagem coerente com a 

concepção sociointeracionista de linguagem, ao tratar o gênero como prática comunicativa 

situada e vinculada a um contexto real de interação. A atividade pressupõe de uma entrevista 

oral previamente realizada pelos estudantes na seção “Prática da oralidade”, que demonstra uma 

articulação entre diferentes eixos do ensino de Língua Portuguesa, a oralidade, a leitura e a 

escrita, em consonância com os princípios defendidos por Geraldi (1997) e Antunes (2003).  

 

 

 

 

Figura 59 – Entrevista    Figura 60 – Continuação: Entrevista  
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Fonte: Teláris Essencial Português – 9º ANO, 2022 

 

A proposta apresenta diversidade ao trabalhar um gênero distinto dos demais analisados 

anteriormente, inserido no domínio midiático e voltado para práticas reais de divulgação de 

informações. A entrevista é apresentada com suas características essenciais: tema, 

intencionalidade, organização discursiva (perguntas, respostas, abertura e título), inclusão de 

dados que contextualizam o entrevistado e definição clara de público-alvo. Esse conjunto de 

orientações permite ao aluno reconhecer o gênero como forma específica de construção do 

conhecimento e de mediação entre entrevistado e leitor, ampliando sua compreensão sobre as 

funções sociais da linguagem. 

O processo de escrita é conduzido de modo cuidadoso e sistemático. A etapa de 

rascunho enfatiza a transcrição das falas e a necessidade de edição, o que coloca o estudante 

diante da reflexão sobre as autenticidades na oralidade e transformações necessárias para a 

escrita. As orientações chamam atenção para questões como eliminação de repetições e 

expressões típicas da fala espontânea, uso de reticências para indicar hesitações e emprego 

estratégico de sinais de pontuação para recuperar entonações. Esse movimento valoriza a 

competência do aluno em transitar entre modalidades de linguagem, promovendo reflexão 

linguística e discursiva. A proposta também orienta a seleção de trechos relevantes, o 

enquadramento das falas e a elaboração de uma abertura que situe o leitor no contexto da 

entrevista. 
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Na etapa de edição e revisão, o estudante é orientado a observar clareza, coerência, 

organização entre perguntas e respostas, bem como aspectos gramaticais como pontuação, 

concordância e regência elementos necessários para assegurar qualidade comunicativa ao texto. 

A proposta inclui sugestões para observar possíveis dúvidas suscitadas pelas respostas do 

entrevistado, reforçando a ideia de que a escrita deve ser construída com foco no leitor. A 

solicitação de que um terceiro leitor que seja um familiar, amigo ou colega para ler a entrevista 

e poder contribuir com comentários que aproximem a atividade de práticas de produção 

editorial e reforça o caráter social e processual da escrita. 

Do ponto de vista da progressão didática, a proposta é adequada para os anos finais do 

ensino fundamental, pois exige a articulação entre oralidade prévia, organização discursiva 

complexa, edição e reescrita. A transposição da entrevista oral para o texto escrito demanda 

habilidades mais elaboradas, como síntese, reestruturação de falas e compreensão das 

diferenças entre modalidades de linguagem. Trata-se, portanto, de uma etapa mais avançada da 

formação do estudante como produtor de textos. 

Em relação ao alinhamento à BNCC e ao PNLD, a atividade atende plenamente às 

habilidades que tratam da produção de gêneros que articulam oralidade e escrita, da adequação 

linguística ao propósito comunicativo e da compreensão das condições de circulação dos textos.  

No que se refere à diversidade linguística, a proposta apresenta avanços e limitações. 

Por um lado, há uma sensibilidade importante para as características da oralidade e para o 

deslocamento de suas marcas para a escrita, o que contribui para a compreensão da língua em 

seus diferentes usos. Por outro lado, a atividade não aborda de maneira mais ampla as variações 

linguísticas regionais, sociais ou estilísticas presentes nas falas, nem promove reflexão sobre 

preconceito linguístico ou adequação contextual de variedades não padrão — aspectos 

valorizados pela BNCC. Sendo uma entrevista, o gênero poderia favorecer discussões mais 

aprofundadas sobre diferentes formas de falar, mas o material não explora esse potencial. 

De modo geral, a proposta de produção de entrevista apresenta solidez teórico-

metodológica, estimula a participação ativa dos estudantes em práticas sociais de linguagem e 

promove a reflexão sobre o papel do texto como mediação entre sujeitos e conhecimentos. A 

atividade integra múltiplas dimensões do ensino da língua, valoriza o processo de escrita e 

orienta o aluno de forma clara e detalhada, contribuindo significativamente para a formação de 

produtores de texto críticos, reflexivos e capazes de transitar entre diferentes esferas 

comunicativas. 

 

4.4.5 Unidade 5 – Reportagem 
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 A proposta de produção de reportagem apresentada pela coleção evidencia uma 

clara concepção sociointeracionista de linguagem, pois compreende o texto como prática social 

orientada por uma situação comunicativa real: investigar um problema público e informar a 

comunidade escolar. Desde a escolha do tema, que foi o lixo urbano no bairro ou cidade, a 

atividade mobiliza o estudante como sujeito que observa, pesquisa, entrevista e produz um texto 

voltado para um leitor real, reforçando a dimensão social e funcional da escrita. 

 

 

Figura 61 – Reportagem               Figura 62 – Continuação: Reportagem  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Teláris Essencial Português – 9º ANO, 2022 

 

Em relação à diversidade de propostas, o trabalho com a reportagem amplia 

significativamente o repertório de gêneros abordados, inserindo um texto jornalístico que exige 

mobilização de competências específicas: levantamento de informações, uso de linguagem 

referencial, elaboração de título, lide e corpo do texto, além da articulação entre verbal e não 

verbal. Esse gênero se diferencia dos demais presentes na coleção, pois envolve práticas de 

apuração jornalística, contato com fontes, coleta de dados e organização de informações 

objetivas. 
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O processo de escrita segue uma sequência coerente: planejamento, versão inicial, 

revisão e reescrita, circulação e avaliação. No planejamento, os estudantes definem o tema, 

pesquisam em fontes confiáveis, organizam roteiros para entrevistas e planejam etapas de 

produção, incluindo a captura de imagens para composição multimodal da reportagem. Essa 

etapa demonstra consciência metodológica, integrando leitura, investigação e preparação do 

material que fundamentará o texto final. Na versão inicial, os alunos reúnem fotos, vídeos, 

entrevistas e depoimentos, o que reforça a natureza híbrida e multimodal do gênero. A revisão 

e reescrita são tratadas como parte integrante do processo, orientando o estudante a verificar 

linguagem, clareza, correção ortográfica, precisão das informações e adequação à norma-

padrão. 

Quanto à progressão didática, a reportagem aparece em um momento oportuno da 

coleção, pois no 8º ano os estudantes já possuem maturidade para compreender a função social 

da imprensa, trabalhar com dados, conduzir entrevistas e produzir textos informativos com 

maior objetividade. A proposta dialoga com gêneros trabalhados em anos anteriores, mas eleva 

o nível de complexidade ao exigir apuração, organização lógica das informações e uso de 

recursos multimodais. Assim, contribui para consolidar habilidades de leitura e escrita mais 

complexas, preparando o estudante para os desafios discursivos do 9º ano. 

O material demonstra cuidado com o apoio ao professor, oferecendo critérios claros de 

revisão e sugestões metodológicas que podem guiar o trabalho de acompanhamento da turma. 

A presença de orientações sobre checagem de informações, uso adequado da norma-padrão e 

verificação da coerência do texto auxilia o docente no processo de avaliação e acompanhamento 

da reescrita, ao mesmo tempo em que fortalece a autonomia do aluno. 

Quanto ao alinhamento com a BNCC e com o PNLD, a atividade se mostra coerente 

com as habilidades relacionadas ao campo jornalístico e investigativo, que envolvem pesquisa, 

seleção e organização de informações, leitura crítica de textos midiáticos e produção de gêneros 

que circulam socialmente. A ênfase na apuração, na checagem e na objetividade responde 

diretamente às competências gerais da BNCC, ligadas ao pensamento crítico, ao uso de 

diferentes linguagens e à participação social. Da mesma forma, a proposta atende às diretrizes 

do PNLD ao incentivar práticas de escrita contextualizadas, socialmente relevantes e orientadas 

para situações reais de circulação. 

A proposta ainda, contempla a diversidade linguística e cultural, ao incentivar que os 

estudantes investiguem problemas presentes em seus próprios bairros ou comunidades. Essa 

escolha valoriza diferentes realidades socioculturais e reconhece a escola como espaço de 

produção de conhecimento sobre sua comunidade. Ao final, a possibilidade de circulação das 
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reportagens em painéis, no site da escola ou em murais amplia a representatividade e reforça o 

caráter social da escrita. 

Diante do exposto, a atividade de produção de reportagem consolida-se como prática 

discursiva complexa e contextualizada, favorecendo o desenvolvimento de competências 

investigativas, leitoras e escritoras, e contribuindo significativamente para a formação crítica e 

participativa dos estudantes. 

 

4.4.6 Unidade 6 – Crônica Jornalística 

A proposta de produção de crônica jornalística apresentada pela coleção reafirma uma 

concepção sociointeracionista de linguagem, ao reconhecer a crônica como um gênero que se 

constrói em diálogo com acontecimentos reais, produzindo efeitos de sentido a partir de um 

olhar subjetivo sobre fatos do cotidiano. A atividade enfatiza que a crônica jornalística nasce 

da notícia, mas se diferencia dela por integrar opinião, interpretação e reflexão. Dessa forma, o 

estudante é orientado a exercer sua posição de sujeito, mobilizando sua voz autoral e 

estabelecendo uma relação crítica com os acontecimentos narrados. 

 

Figura 63 – Crônica Jornalística                  Figura 64 – Continuação: Crônica Jornalística

  

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Teláris Essencial Português – 9º ANO, 2022 
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No que diz respeito à diversidade de propostas, o trabalho com a crônica amplia o 

repertório textual da coleção ao articular elementos do jornalismo e da literatura, promovendo 

uma experiência de escrita que exige tanto domínio da narração quanto da argumentação. A 

notícia selecionada sobre o caso das maçãs caramelizadas no México apresenta um fato real, 

que mobiliza leitura, análise, identificação de informações essenciais e, posteriormente, 

ressignificação criativa por parte do aluno.  

O processo de escrita é estruturado; no planejamento, o estudante é orientado a ler a 

notícia, selecionar elementos relevantes (o fato, os envolvidos, as circunstâncias e o desfecho) 

e posicionar-se criticamente diante do acontecimento. A proposta incentiva explicitamente que 

o aluno reflita sobre o impacto social da situação e considere possíveis desdobramentos, o que 

favorece a construção de uma crônica que supere a simples reprodução do fato. Na etapa de 

primeira versão, o material orienta o estudante a incorporar elementos essenciais da crônica 

jornalística, que são tema, intenção, linguagem, público-alvo e circulação, através de um quadro 

esquemático que funciona como organizador visual e didático.  

A progressão didática está ajustada ao nível de complexidade esperado para o 9º ano: 

os estudantes já possuem maturidade para compreender a diferença entre um relato verídico e 

um texto opinativo, e a crônica surge como gênero intermediário entre esses dois polos, 

desafiando-os a articular objetividade e subjetividade. O material dialoga com gêneros 

trabalhados nos anos anteriores, como notícia e relato, e prepara terreno para produções mais 

complexas nos anos subsequentes, como editorial, por exemplo. 

O material também oferece apoio adequado ao professor ao apresentar orientações para 

a condução da revisão e reescrita. Na seção de divulgação propõe que as crônicas circulem em 

ambientes reais da escola ou da comunidade, fortalecendo o sentido social da escrita e 

aproximando os estudantes de práticas efetivas de publicação. 

No que se refere ao alinhamento com a BNCC e com o PNLD, a proposta atende 

integralmente às habilidades relacionadas ao campo jornalístico e artístico-literário, ao 

promover leitura crítica de notícias, produção de textos opinativos, reflexão sobre fatos sociais 

e participação em práticas de circulação textual. Essa aderência fortalece o caráter formativo 

da proposta e legitima sua presença no material didático. 

Da mesma forma, a proposta contempla a diversidade linguística e cultural, ao partir de 

um acontecimento real cuja leitura exige sensibilidade intercultural e contextualização 

sociocultural. Embora a notícia se refira a um caso ocorrido no México, sua temática dialoga 

com valores universais sobre solidariedade, consumo e economia familiar, permitindo que os 

estudantes estabeleçam análogos a suas próprias experiências e realidades. Essa articulação 
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contribui para ampliar o repertório sociocultural dos alunos e reforçar a compreensão da escrita 

como prática de leitura e intervenção no mundo. 

Portanto, a atividade de produção de crônica jornalística pode configurar-se como 

prática discursiva bem estruturada, contextualizada e coerente com os princípios formativos da 

BNCC e do PNLD, promovendo leitura crítica, autoria, reflexão e participação social. 

 

4.4.7 Unidade 7 – Artigo de Opinião 

A proposta de produção textual apresentada na coleção Teláris Essencial revela forte 

alinhamento aos referenciais teóricos que concebem a linguagem como prática social, 

aproximando-se, portanto, de uma perspectiva sociointeracionista. O tratamento do artigo de 

opinião ultrapassa a abordagem estrutural do gênero e assume um enfoque que articula tema, 

intencionalidade discursiva, público-alvo e condições reais de circulação, o que reforça a 

compreensão do texto como ação situada, conforme defendem autores como Geraldi (1997) e 

Antunes (2003).  

Figura 65 – Artigo de Opinião               Figura 66 – Continuação: Artigo de Opinião  

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Teláris Essencial Português – 9º ANO, 2022 
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A escolha do tema “A tecnologia no controle das pessoas” evidencia essa orientação, 

na medida em que convoca o estudante a posicionar-se criticamente diante de uma questão 

contemporânea, mobilizando conhecimentos sociais, culturais e tecnológicos. 

As atividades contemplam diferentes momentos do processo de escrita, configurando 

um percurso didático coerente com a noção de que escrever envolve planejamento, elaboração, 

revisão e reescrita. A etapa de preparação estimula o aluno a refletir sobre o tema, recuperar 

argumentos presentes em textos anteriormente lidos, selecionar ideias relevantes e compreender 

os elementos constitutivos do gênero. Em seguida, o rascunho orienta a construção da tese, a 

organização dos argumentos e a elaboração da conclusão, reforçando a importância da 

coerência interna do texto. Já a seção de revisão e reescrita enfatiza aspectos normativos, como 

também a necessidade de ajustar relações de coesão, organização de parágrafos e consistência 

argumentativa, o que demonstra do material uma preocupação com a qualidade comunicativa 

do texto produzido. 

A proposta também explicita as características do artigo de opinião, fornecendo 

elementos como tipos de argumentos, efeitos de sentido e estratégias de persuasão. Esse 

conjunto de orientações contribui para a formação de um escritor mais consciente das escolhas 

linguísticas e discursivas que realiza, além de favorecer o desenvolvimento de uma atitude 

crítica no uso da linguagem. Ao mesmo tempo, a atividade situa o texto em um contexto de 

circulação real, que é o mural da escola, jornal do bairro ou site da comunidade reforçando o 

caráter social da escrita e atende às orientações da BNCC no que se refere à produção de textos 

com propósitos definidos, leitores reais e impacto social. 

No entanto, no que diz respeito à diversidade linguística e cultural, observa-se uma 

limitação, pois o material trata de um tema relevante e inserido na realidade contemporânea, 

sem menção explícita à valorização de diferentes variedades do português ou à discussão de 

registros e usos linguísticos em relação a diferentes contextos sociais, aspecto enfatizado pela 

diretrizes e normas educacionais como parte das competências gerais e específicas da área de 

linguagens. A orientação apenas, concentra-se na adequação à norma-padrão, sem 

problematizar a pluralidade de usos da língua. 

Também se nota que, apesar de a proposta explorar de maneira aprofundada um gênero 

específico, ela não diversifica situações comunicativas ou gêneros dentro da mesma unidade, o 

que poderia ampliar ainda mais o repertório discursivo dos estudantes. Além disso, embora o 

processo de revisão esteja contemplado, o material não inclui estratégias colaborativas, como 

revisão entre pares, que poderiam fortalecer a dimensão interativa da escrita. 
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De modo geral, a atividade analisada apresenta coerência teórico-metodológica com os 

pressupostos do ensino da escrita defendidos pelos autores de referência e pela BNCC. O 

percurso proposto favorece o desenvolvimento de competências argumentativas, incentiva a 

reflexão crítica e promove a participação do estudante em práticas sociais de linguagem 

significativas.  

Contudo, há espaço para avançar na incorporação de aspectos relativos à diversidade 

linguística e na ampliação da variedade de situações comunicativas e estratégias de interação 

no processo de escrita. 

 

 

4.4.8 Unidade 8 – Carta Aberta 

 

A proposta de produção da “carta aberta” apresentada na coleção Teláris Essencial 

demonstra forte aderência à concepção sociointeracionista de linguagem, privilegiando o uso 

do texto como prática social significativa. O ponto de partida da atividade — a realização prévia 

de um seminário sobre causas de interesse da comunidade — evidencia essa orientação, pois 

permite que a escrita se insira em um contexto comunicativo autêntico, articulando oralidade, 

leitura e produção textual. Em consonância com os referenciais de autores como Geraldi (1997) 

e Antunes (2003), o texto não é tratado como estrutura fixa, mas como instrumento de 

intervenção social que responde a um problema coletivamente identificado e a um público 

específico. 

Figura 67 – Carta Aberta                   Figura 68 – Continuação: Carta Aberta 
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Fonte: Teláris Essencial Português – 9º ANO, 2022 

 

Em termos de diversidade, a inclusão da carta aberta amplia o repertório de gêneros 

argumentativos trabalhados pela coleção e favorece o contato do aluno com práticas reais de 

participação democrática. A proposta orienta a seleção de um tema social relevante, a definição 

do destinatário e a consideração das condições de circulação, os quais são elementos 

fundamentais para caracterizar o gênero. A atividade solicita que os estudantes identifiquem 

questões de interesse público, analisem dados, busquem informações em reportagens e 

discutam possíveis soluções, o que reforça a dimensão cidadã da escrita e aproxima o trabalho 

escolar de práticas comunicativas do cotidiano. 

No que diz respeito ao processo de escrita, a proposta é detalhada e contempla etapas 

essenciais de planejamento, elaboração do rascunho, revisão e produção da versão final. O 

planejamento é fortemente valorizado: os alunos são orientados a retomar anotações, realizar 

pesquisas, organizar informações e responder a questões que os auxiliem a definir 

posicionamento, argumentos e estratégias discursivas. O rascunho recebe atenção especial, com 

instruções que direcionam o estudante à organização lógica do texto, à clareza da tese e ao uso 

de argumentos fundamentados. A etapa de revisão prevê momentos de leitura crítica e de 

discussão com colegas, embora tais interações apareçam de maneira mais tímida do que 

poderiam, considerando o potencial colaborativo do gênero. Ainda assim, o processo de escrita 

é coerente e bem estruturado, evitando tratar o texto como produto imediato e favorecendo a 

reflexão metalinguística e discursiva. 

A progressão didática manifesta-se na complexidade das tarefas exigidas pela proposta. 

Em comparação com gêneros trabalhados tipicamente nos anos iniciais dos anos finais do 

Ensino Fundamental, a carta aberta demanda articulação entre leitura crítica da realidade, 

posicionamento coletivo, pesquisa e reflexão sobre práticas sociais. Essa complexidade 

crescente está alinhada às expectativas para os anos finais e contribui para o desenvolvimento 

da autonomia argumentativa dos alunos. A integração entre oralidade e escrita também 

evidencia uma progressão metodológica, pois reforça a construção coletiva do conhecimento, 

típica de etapas mais avançadas. 

Quanto ao alinhamento à BNCC e às orientações do PNLD, a atividade demonstra 

conformidade com habilidades que envolvem a produção de textos argumentativos, a defesa de 

pontos de vista, a análise de problemas sociais e o reconhecimento das condições de circulação 

dos gêneros. A BNCC destaca a importância de que os textos produzidos na escola tenham 

função social e considerem interlocutores reais, e a proposta atende plenamente a essa diretriz 
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ao encaminhar as cartas para murais, painéis ou instituições pertinentes. Também está alinhada 

ao PNLD ao valorizar o protagonismo do estudante, o trabalho com gêneros reais e a articulação 

entre diferentes práticas de linguagem. 

Entretanto, assim como observado em outras propostas da coleção, a dimensão da 

diversidade linguística e cultural aparece de forma limitada. A carta aberta é trabalhada 

predominantemente sob o viés da norma-padrão, o que é coerente com o gênero e o contexto 

formal de circulação. Contudo, não há orientação explícita para reflexão sobre variações 

linguísticas, usos legitimados em diferentes contextos sociais ou problematização de 

preconceito linguístico temas previstos na BNCC e centrais para uma educação linguística 

crítica. Essa lacuna não compromete a qualidade da proposta, mas revela oportunidade de 

aprofundar o trabalho com a pluralidade de manifestações da língua portuguesa. 

No conjunto, a proposta de produção de carta aberta configura uma atividade bem 

fundamentada e metodologicamente consistente, promovendo a participação social, o 

desenvolvimento da argumentação e a compreensão da escrita como prática transformadora. 

Ao articular pesquisa, debate, planejamento e circulação social, a proposta contribui 

significativamente para a formação de estudantes críticos, capazes de utilizar a linguagem de 

forma consciente e engajada. Ainda que apresente algumas possibilidades de ampliação, 

especialmente no que se refere à diversidade linguística e à intensificação de práticas 

colaborativas de revisão, a atividade demonstra sólido alinhamento aos referenciais teóricos 

contemporâneos e aos documentos curriculares nacionais. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

A análise realizada ao longo deste Trabalho de Conclusão de Curso evidenciou que a 

coleção Teláris Essencial – Língua Portuguesa, destinada aos anos finais do Ensino 

Fundamental, apresenta uma proposta didática consistente, sistemática e alinhada às demandas 

contemporâneas do ensino de língua materna. Ao examinar as atividades de produção textual, 

constatou-se que o material organiza e orienta o ensino da escrita em conformidade com os 

princípios da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e com as diretrizes do Programa 

Nacional do Livro e do Material Didático (PNLD), demonstrando coerência pedagógica e rigor 

metodológico. 

Verificou-se que a coleção fundamenta-se de maneira explícita em uma concepção 

sociointeracionista de linguagem, entendendo a escrita como prática social situada e orientada 

por finalidades comunicativas específicas. Essa perspectiva se concretiza nas atividades que 
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articulam leitura, oralidade e análise linguística, promovendo o desenvolvimento integrado das 

competências discursivas e cognitivas dos estudantes. As propostas de produção textual 

evidenciam um trabalho processual que contempla planejamento, elaboração, revisão, reescrita 

e socialização, favorecendo a autonomia, o aprimoramento contínuo e a compreensão da escrita 

como prática de autoria. 

A progressão didática apresentada pela coleção também se mostrou intencional, 

coerente e cuidadosamente estruturada. A transição entre gêneros narrativos, literários, 

poéticos, multimodais, informativos e argumentativos revela um percurso de aprendizagem que 

amplia repertórios, estimula a criatividade e fortalece a capacidade de participação dos 

estudantes em diferentes situações comunicativas. Observou-se, ainda, que as propostas 

contemplam diversas esferas ou campos de atividade humana previstos pela BNCC, como o 

campo artístico-literário, o campo da vida pública, o campo das práticas de estudo e pesquisa e 

o campo jornalístico-midiático, promovendo a circulação dos estudantes por práticas sociais de 

linguagem variadas e socialmente relevantes. Nesses campos, emergem gêneros como conto, 

crônica, poema, tirinha, relato pessoal, reportagem, artigo de opinião, carta argumentativa, 

verbete, infográfico, resenha, ficha de estudo e texto expositivo-explicativo, compondo um 

conjunto amplo e representativo da cultura escrita contemporânea. Tal diversidade reforça a 

intencionalidade formativa da coleção e contribui para uma compreensão mais abrangente da 

escrita como prática inserida em diferentes domínios da vida social. 

Outro aspecto relevante refere-se ao suporte pedagógico oferecido ao professor. O 

material disponibiliza orientações detalhadas, critérios de avaliação, exemplos de mediação e 

sugestões de encaminhamento para cada etapa do processo de escrita. Esses recursos fortalecem 

o trabalho docente, favorecem práticas de acompanhamento efetivo da aprendizagem e 

promovem o ensino da escrita como processo reflexivo, significativo e contextualizado. 

Ademais, os temas abordados nas atividades relacionados à identidade, questões sociais, 

diversidade linguística, meio ambiente, cultura e práticas contemporâneas de comunicação 

contribuem para a formação crítica e cidadã, ampliando o diálogo entre escola, sociedade e 

produções culturais. 

Diante das análises empreendidas, conclui-se que a coleção Teláris Essencial – Língua 

Portuguesa constitui um material didático robusto, atualizado e teoricamente consistente. Suas 

propostas de produção textual demonstram compromisso com uma educação linguística 

integrada, crítica e socialmente situada. Nesse sentido, o livro didático configura-se como 

instrumento pedagógico relevante para a formação de leitores e produtores de textos 
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competentes, capazes de compreender, interpretar e intervir na realidade por meio da 

linguagem. 

Portanto, esta pesquisa reafirma a importância da coleção no cenário educacional 

brasileiro, evidenciando seu alinhamento às políticas curriculares vigentes, sua coerência 

metodológica e sua contribuição efetiva para o desenvolvimento da competência escritora dos 

estudantes do Ensino Fundamental. Trata-se de um recurso que potencializa práticas docentes, 

amplia as possibilidades de trabalho com a escrita e oferece um panorama representativo das 

práticas sociais de linguagem, consolidando-se como referência para o ensino de Língua 

Portuguesa. 
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